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Esbôço de um programa para a Intervenção 
da mocidade escolar, e sobretudo universitá- 
ria, nas iniciativas e tarefas de Civismo Prático 


pelo Dr. António Emílio de Magalhais 


Conferência realizada, perante o Curso de Férias da 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 
em 31 de Julho de 1935 


Minhas senhoras e meus senhores: 

Arrojado é o assunto desta palestra. Prou- 
vera a Deus que eu tivesse «engenho e arte» 
para o tratar conforme a sua alta importância. 
Mas não, e por isso tremo pela indignação de 
V. Ex.ss, por tão grande atrevimento. Para 
desculpá-lo, ou melhor, para mover a genero- 
sidade de V. Ex.s, há só um facto: 

O de não vir aqui espontâneamente, nem 
para isso ter feito a menor tentativa. Um 
Homem eminente no nosso Pais — o Sr. Prof. 
Dr. Agostinho de Campos — associando por 
certo o meu nome à obra a que alguns anos 
estou estreitamente ligado, a Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social, julgou — e julgou muito 
mal — que eu poderia trazer a V. Ex.:s alguns 
subsídios de utilidade a favor de uma causa 
nobilissima, como seja a de fazer contribuir a 
mocidade escolar, duma maneira prática, para 
os altos destinos da Nacionalidade; e dai a 
sua generosa intervenção junto da Faculdade 
de Letras, que, por influência de tal Patrono, 
me convidou a vir colaborar com ela neste 
Curso de Férias. 

Tal convite colocou-me em sérios embaraços, 
Não vir, significaria feia deserção, poderia pa- 


recer mesmo desinterêsse por uma Obra tão 
importante como aquela que há anos vem reali- 
zando, em Coimbra, a Faculdade de Letras, 
com alto proveito nacional, pela irradiação da 
cultura portuguesa, nos seus variados aspectos, 
para as nações estranjeiras aqui represen- 
tadas, À minha vinda, pelo contrário, implica 
sujeitar-me a crítica rude, pela pobreza das 
minhas idéias; mas, sendo assim, também é 
verdade que a própria critica, pondo em relêvo 
as minhas omissões, e logo suprindo-as, fará 
então o que eu não consegui fazer, embora o 
tentasse com empenho, | 
Afigura-se-me que seria possível aproveitar 
a mocidade escolar, e sobretudo a universi- 
tária, nas iniciativas e tarefas de civismo prá- 
tico, fazendo convergir os seus esforços cultu- 
rais sôbre assuntos verdadeiramente basilares 
para o avigoramento do Povo Português, nos 
seus aspectos espiritual, moral e físico. Os ele- 
mentos principais de acção seriam a palavra 
falada ou escrita, o cinema e o desporto; com- 
petiria fazer um programa para o tempo das 
aulas e para o período de férias, e era neces- 
sário que o corpo docente de cada escola desse 
aos seus alunos franca e generosa colaboração, 
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de maneira variada, como se verá pelo de- 
curso desta palestra. 

Dividiria a mocidade escolar portuguesa em 
dois grandes grupos. O primeiro, compreen- 
dendo o corpo discente das três Universidades 
Clássicas, da Universidade Técnica e Escolas 
Superiores de Belas Artes, e o segundo, o 
corpo discente dos Liceus, Escolas Técnicas 
Médias e Escolas do Magistério Primário, nos 
últimos anos. 

Para concretizar o que pretendemos, tome- 
mos para modélo uma das nossas cidades 
universitárias ; a acção cultural mais vasta com- 
petiria aqui aos estudantes do primeiro grupo, 
os alunos dos diferentes ramos de Ensino 
Superior, isto é: de Ciências, Letras, Belas 
Artes, Medicina, Farmácia, Engenharia, Agro- 
nomia, Veterinária, etc. 

Estes alunos, na medida das suas especiali- 
zações, fariam conferências públicas, mas esco- 
lhendo de preferência, para as realizar, os 
edifícios obreiros (sindicatos e associações va- 
riadas). 

Qual o fim da sua realização nestes locais ? 
É simples. 

Sabemos, por exemplo, que o Pórto tem 
230.000 habitantes. Pois bem, é raríssimo 
o conferente que conte no seu auditório 
mais de 200 pessoas. Éste número poucas 
vezes é atingido, e apenas ultrapassado quando 
o conferente tem um grande nome — e nem 
sempre —, ou então quando se versam assun- 
tos políticos, religiosos ou de escândalo. Ora 
tão pequeno número, em 230.000 habitantes, 
dá-nos uma proporção de menos de 1 ouvinte 
por cada grupo de mil pessoas. 

É ainda mesmo que, para fazermos aumen- 
tar a proporção, contássemos apenas com O 
escol da população citadina — professores e 
alunos de todos os ramos de ensino, médicos, 
engenheiros, advogados e magistrados, agró- 
nomos, veterinários, artistas, autoridades mili- 
tares de terra e mar, altos comerciantes e indus- 
triais, etc. — não deixaríamos de nos ver 
forçados a reconhecer que, dado o elevado 
total destas pessoas em qualquer das três ci- 
dades universitárias, o número daqueles que 
assistem às conferências é assaz diminuto. 

Mas o facto é que as assembléias desta 
ordem são geralmente mixtas e bastante redu- 
zida a percentagem daqueles que compreendem 


e assimilam o que ouvem, e por esta razão 
somos forçados a aceitar como ponto de par- 
tida a grande incultura da gente citadina. 
Advirta-se ainda que os jornais não costumam 
fazer grandes extractos das conferências, nem 
estas em regra, são publicadas pelos seus 
Autores, nem pelas instituições que as pro- 
movem; e assim se perdem, em grande parte, 
por todos estes motivos, valiosos trabalhos 
intelectuais. 

Ora para obviar a éste grande mal, e con- 
seguir elevar o nível mental da cidade, é que 
propomos que as conferências da mocidade 
escolar se façam nas sedes das classes obreiras. 

Não há nenhuma destas instituições que 
desdenhe do alto favor que representa a reali- 
zação de conferências didáticas ou de vulga- 
rização nas suas salas. Assim o conferente 
terá a ouvi-lo, pelo menos, a direcção da casa 
— que representa o escol associativo — e mais 
alguns associados. Desde que se façam con- 
ferências na maior parte destas associações, e 
se procure falar à altura dos assuntos e dos 
ouvintes, o que infelizmente entre nós nem 
sempre tem sucedido, obterão os estudantes 
bastantes pequenos núcleos de auditores que, 
dêste modo iniciados nos diversos assuntos, 
acorrerão mais tarde a ouvir, em locais pró- 
prios, outros conferentes estranhos à mocidade 
escolar, mas a convite desta, formando então 
já uma vasta assembléia, fortemente incita- 
dora daqueles que se dispuserem a realizar 
tais trabalhos. 

Ao mesmo tempo procurar-se-á o bom há- 
bito de as respectivas associações mandarem 
imprimir as conferências, que serão distribuidas 
a todos os sócios; e, por intermédio das Uni- 
versidades, pedir-se-á às direcções dos jornais 
para nelas se abrir uma secção de cultura 
popular, onde as conferências e outras inicia- 
tivas cívicas teriam natural repercurssão, por 
meio de notícias sintéticas mas muito elucida- 
tivas, préviamente preparadas. 

“Assim tôda a gente citadina, lenta mas se- 
guramente, iria criando hábitos de instrução 
e educação utilissimos para os fins em vista, 
Claro que há sempre a contar com algumas 
conferências de valor muito reduzido ou até 
nulo, e por isso se aconselhará que nenhuma 
seja publicada sem ter préviamente o parecer 
favorável da Associação da respectiva Escola 


TECNICA gu 


ou Faculdade, que, afinal, deve ter um papel 
preponderante em tôda a organização e reali- 
zação do plano em vista. Aproveitaremos ainda 
esta publicidade para começar a exercer tôda 
a possível influência em favor da pureza da 
lingua, e banir os estrangeirismos e lrases 
arrevezadas que, com tanta fregqiência, vemos 
empregadas por pessoas de grande categoria 
mental, entre as quais se contam, infelizmente, 
bastantes professores universitários. | 
Não se suponha que fazemos divagações no 
espaço. Não: o que dizemos está confirmado 
pela experiência. Quando se fundou no Pórto 
a Liga Portuguesa de Profilaxia Social, não 
havia, como meios de realização, mais do que 
a boa vontade dos seus fundadores. 
Dinheiro, nem um centavo; pensadores ilus- 
tres, também os não tinhamos: numa palavra, 
laltava tudo. Tudo, não digo bem, porque os 
seus directores falavam a linguagem simples 
dos mortais, e foi com essa linguagem que 
éles iniciaram duas grandes campanhas, na 
aparência muito simples, mas, na verdade, de 
grande importância social. Refiro-me à aboli- 
ção do pé descalço e à abertura nocturna da 
Biblioteca Pública do Párto. No primeiro caso, 
V. Ex.is compreenderão a dificuldade se lhes 
disser que, só na capital do Norte, havia para 
cima de 60.000 pessoas descalças. Quando do 
nosso nascimento já existia tal hábito, vindo 
de eras tão longinquas que, por isso mesmo, 
permitia a todos, intelectuais e não intelectuais, 
a descrença absoluta nos nossos objectivos. 
Assim, os nossos esforços eram desdenha- 
dos e, vá lá, mesmo ridicularizados ; porém nós, 
com palavras simples, mas cheias de fé, é que 
não desdenhámos de ir a muitissimas asso- 
ciações operárias e dizer-lhes tudo quanto jul- 
gámos necessário para quebrar a fôrça imensa 
da rotina. Em associações de sapateiros, de 
lerroviários, de pedreiros, etc., em centros popu- 
lares e até nos mercados e nas praças de peixe, 
falâmos com insistência nos graves perigos do 
pé descalço, justificando a nossa campanha. 
As assembleias, umas vezes, eram razoáveis 
em número, outras, assaz diminutas. Nunca 
esmorecemos. Quando a frequência era pe- 
quena, também havia vantagem, porque a aten- 
ção dessa gente se concentrava. E o certo é 
que começaram a aparecer núcleos populares 
de resistência, criados na própria massa do 


povo, para combater, enfileirando ao nosso 
lado, pelo desaparecimento dêsse pernicioso 
hábito, que se mantinha pelo facto de a men- 
talidade inferior dessa gente não lhe consentir 
ver o perigo em que vivia desde o nascimento, 
E, para encurtar razões, — triunfâmos. 

Anos depois já as vantagens eram patentes, 
e já se podia pensar que não eram simples 
bizantinices, nem caprichos, os nossos desejos. 
Cinco anos passados, o exemplo frutificara. 
E assim as três cidades universitárias mar- 
cham na vanguarda dêste comesinho progresso 
de fazer vestir os pés nus, hábito que se não 
encontra nos países verdadeiramente civiliza- 
dos. Deixou o pé descalço de constituir uma 
mancha negra para o turismo. Deixou também 
êsse mau hábito de contribuir para o agrava- 
mento dos cofres dos hospitais, onde anterior- 
mente se dispendiam grossas somas para aten- 
der os tetânicos e outros casos igualmente 
graves, que tantas vidas roubaram, e roubam 
ainda nas aldeias, à nossa economia, 

Abriram-se novos horizontes. Montaram-se 
fábricas, criaram-se novas indústrias, empre- 
garam-se centenas de operários e atingiram as 
operações monetárias muitíssimos milhares de 
contos. 

No caso da Biblioteca, cuja abertura nocturna 
conseguimos, os meios usados por nós para 
realizar tal ffm foram algumas reiniões, uma 
representação e várias notícias sôbre o assunto 
visado. | 

Êste movimento, feito com orientação, que- 
brou a apatia reinante nas esferas oficiais desde 
1896, e permitiu que a leitura nocturna fôsse 
continuada em 1929. É nestes poucos anos, com 
uma população deseducada, os serviços presta- 
dos à cultura citadina e, portanto, ao País, foram 
relevantissimos, pois se registaram 109.628 lei- 
tores, consultando 155.649 volumes, 

E tudo isto foi feito com a simples palavra 
dos mortais e muito boa vontade: os dois ele- 
mentos de capital importância que preconiza- 
mos para o plano que estamos esboçando. 

Já vêem V. Ex.:s que a acção cultural dos 
estudantes, por meio de conferências, desde 
que sejam feitas com persistência, pode cons- 
tituir uma grande alavanca para o progresso 
do nosso País. No decurso desta palestra am- 
plharemos ainda a exemplificação da nossa 
idea, pela indicação sumária das matérias que 
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os estudantes das várias especialidades pode- 
riam tratar; por agora, passando ao segundo 
elemento do nosso plano, vejamos seguida- 
mente o valor dos artigos nas gazetas. 

Elaborados por distintos colaboradores, tem 
a Liga Portuguesa de Profilaxia Social cêrca 
de 200 artigos, tratando dos assuntos mais va- 
riados e úteis, e que desde 1929 vêm fazendo 
o seu giro orientador por cêrca de 100 jornais 
da metrópole, ilhas e províncias ultramarinas. 
A palavra escrita da Liga ou dos seus cola- 
boradores chegou a Moçambique, a Angola, a 
Macau, à Madeira, bem como a terras metro- 
politanas consideradas de somenos importân- 
cia económica, mas que têm a sua imprensa 
local. Graças a esta [(dilusão de boa doutrina, 
em muitas áreas e povoações recônditas se 
tem notado a benéfica acção da Liga. 

Eis assim outro ponto onde pode incidir a 
acção cultural dos estudantes. Cada Associação 
enviará, pelo seu Secretário, a tôda a Imprensa 
do País e Imprensa Ultramarina, artigos de 
divulgação e de educação social versando 
temas estudados nos respectivos cursos. Deste 
modo, um artigo poderá aparecer, alternando 
com outros, uma quantidade de vezes, levando 
aos quatro cantos de Portugal a sua doutrina 
salutar. 

É do mesmo modo que, com as suas pales- 
tras, os estudantes se exercitarão na nobre 
arte, tão decaída hoje, da oratória — que não 
implica, aliás grandes vôos retóricos, mas uma 
exposição clara, simples e ordenada dos vários 
assuntos — assim também aqui se habituarão 
a escrever, igualmente com as qualidades 
essenciais de singeleza, precisão e poder su- 
gestivo. 

Intimamente ligado às conferências e artigos, 
como óptimo processo de actuação cultural 
junto das camadas populares, está o cinema 
educativo. Pelas mesmas razões que apontá- 
mos para as conferências, entendemos haver 
igualmente tôóda a vantagem em serem estas 
sessões cinematográficas, com películas espe- 
ciais, feitas quási exclusivamente para os ope- 
rários, nas suas respectivas associações de 
classe, 

Há hoje casas de cinematografia importan- 
tissimas que se dedicam quási só ao cinema 
cultural, nas suas diversissimas modalidades. 
Entre vários catálogos que conhecemos, men- 
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cionamos só, por comodidade e como sintese, 
o do Instituto Nacional Italiano L. U, C E. 
Quem se der ao instrutivo trabalho de o per- 
lustrar, verá que éle contém preciosas peli- 
culas sôbre geografia, arqueologia, astrono- 
mia, bacteriologia, botânica, quimica, física, 
zoologia, agricultura, etc., etc. Em agricul- 
tura, por exemplo, que maravilhas! Como 
seria interessante que os alunos das Escolas 
de Agronomia fizessem umas palestras, nas 
regiões pantanosas de Benavente, sôbre a cul- 
tura do arroz, mostrando por meio de belas 
películas o que se faz na Itália e na Espanha 
e noutras regiões! O lavrador compreenderia 
que tinha de modificar os seus processos roti- 
neiros de cultura. Os magnates, que só pen- 
sam em si, e não se importam com o palu- 
dismo dos seus servidores, teriam de arrepiar 
caminho. É a exibição destas fitas, acompa- 
nhada de palestras, viria prestar um Incal- 
culável benefício aos serviços sanitários da 
região. 

O Pósto antisezonático de Benavente seria 
imensamente auxiliado por êste grande im- 
pulso a favor do bom cultivo da terra. E o 
Estado e as autarquias locais lucrariam também, 
porque os hospitais veriam, com aprazimento 
das suas direcções, a diminuição dos enfermos 
de paludismo e de suas consequências, 

Um bom sentido de oportunismo realista 
orientaria o aproveitamento dos grandes re- 
cursos que o estranjeiro já nos oferece neste 
campo, podendo o Secretariado de Propa- 
ganda, por exemplo, adquirir, adaptar e dis- 
tribuir as películas culturais — isto se não se 
preferisse estimular a cinematografia nacional 
a empreendimentos de igual valor. 

Analisemos finalmente a importância do des- 
porto, que hoje, ninguém de boa inteligência 
o pode negar, constitui uma grande lôrça que 
não deve ser desprezada. Ele visa ao revigo- 
ramento do Povo; mas havemos de confessar 
com sinceridade que, tal como se exerce no 
momento presente, longe de ser útil, se torna 
largamente prejudicial, pelos laços de frater- 
nidade que rompe entre gente portuguesa e 
pelo prejuízo que causa nos organismos, sujei- 
tos aos desmandos e fadigas a que os Joga- 
dores a tôda a hora se votam. Rapazes de 
bons arcaboiços e grandemente resistentes, 
amiúde contraem tuberculoses e outras doen- 
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ças, que em maior ou menor lapso de tempo 
os vitimam, 

Não há, por assim dizer, higiene nem orien- 
tação desportiva. Aparte alguns clubes, nas 
mais importantes cidades, que cuidam da saúde 
dos seus associados, o certo é que, na maioria 
do País, éste assunto está descuradíssimo. 

Eis aqui, minhas senhoras e meus senhores, 
um ponto em que julgo de maior utilidade a 
intervenção da mocidade escolar. 

O Desporto é, já o dissemos, um grande 
bem, quando bem orientado. À célebre frase 
de Juvenal mens sana im corpore sano mantém, 
apesar da sua constante repetição e da distân- 
cia secular a que foi proferida, uma grande 
actualidade. É preciso pois, que, todos os grupos 
escolares portugueses constituam núcleos de 
perfeita educação e orientação médico-despor- 
tiva; impõe-se que, em tôdas as escolas onde 
se pratique o desporto, este seja feito de ma- 
neira que constitua um exemplo para tôdas 
as agremiações do mesmo género, Para isso 
é de aconselhar que todos os candidatos a 
jogadores sejam, na respectiva escola, rigoro- 
samente examinados, afim de se conhecerem 
as suas perfeitas condições de higidez. Por 
principio mesmo, os estudantes portugueses, 
duma maneira absolutamente geral, deveriam 
ser submetidos, à entrada nas respectivas es- 
colas, a um exame médico muito atento, não 
esquecendo o exame radioscópico. As obser- 
vações déstes exames ficariam arquivadas na 
respectiva ficha médica e ao médico escolar 
competiria, segundo a apresentação da mesma 
ficha, fazer a rigorosa indicação do desporto 
ou desportos aconselháveis ou permissíveis em 
cada caso individual. Vêem V. Ex.ºs que, desta 
sorte, todos os grupos desportivos escolares, 
seriam perfeitos de organização médico-sani- 
tária e teriam uma capital importância para o 
revigoramento do Povo Português, pelo bom 
exemplo que dariam ao País, nas constantes 
relações com as outras agremiações mal orien- 
tadas. 

É este, sem dúvida, um ponto delicadissimo 
a tratar. À Liga Portuguesa de Profilaxia So- 
cial vota a êste assunto, desde 1929, uma par- 
ticular atenção e foi graças ao seu pertinaz 
esfórço que, em matéria desportiva, se fez no 
Pórto algo de muito interessante, pois, pela 
primeira vez em Portugal, foi naquele ano 


publicado, pelo Governador Civil, um edital 
determinando que nenhum clube pudesse fun- 
cionar sem ter um médico em exercício, que 
orientasse o desporto e velasse pela saúde da 
mocidade. 

A-pesar-dos louváveis intuitos da Liga que, 
por várias vezes, se dirigiu à autoridade sant- 
tária e ao Sr. Ministro da Instrução, pedindo- 
-lhe que fôsse generalizada a todo o País, por 
meio de diplomas oficiais, tão boa doutrina, o 
cérto é que, até agora, nada de útil se logrou, 
e o desporto nacional continua à mercê dos 
desvairos dos seus orientadores, muitos déles 
absolutamente inconscientes. | 

A tarefa cívica que representaria a organi- 
zação da mocidade escolar em matéria des- 
portiva, é tão valiosa que, só de per si, impor- 
tava um dos maiores avanços sociais da actua- 
lidade. Esta organização seria o núcleo central 
dum movimento nacional de bom-senso. O 
bola-pé, por exemplo, que já conseguiu trans- 
tornar muitas cabeças aparentemente equilibra- 
das e arruinar fisicamente tantos moços, muitos 
dos quais pagaram com a vida o abandono a 
que foram votados pelas autoridades sanitárias, 
— pois estas, verdadeiramente, nunca se im- 
portaram com tão importante problema — seria 
organizado de maneira a não permitir que os 
rapazes, alegando servir uma grande causa, se 
convertessem em díscolos cuja missão tem 
sido, como, infelizmente, tantas vezes se veri- 
fica, a de perturbar o sossêgo de muitas famí- 
lias, abrindo grandes rasgões na afecticidade 
de muitas terras portuguesas. 

Tal movimento de bom-senso daria ocasião 
a colocar nas Universidades, Escolas Superio- 
res, nas Escolas Industriais, nos Liceus, nas 
Escolas de Magistério, algumas dezenas de 


médicos, além dos médicos escolares já exis- 


tentes em parte dos estabelecimentos de ensino. 

O dinheiro gasto pelo Estado em tão inteli- 
gente medida de revigoramento nacional, seria 
largamente reembolsado noutros departamen- 
tos da vida pública, pela diminuição nos hos- 
pitais de doentes de tôda a categoria, pelo 
aumento de educação pública, por um maior 
rendimento de trabalho intelectual e físico da 
mocidade, pela elevação do nível moral da 
gente portuguesa, que abandonaria, pelo menos 
em parte, a vida triste e deletéria dos cafés, 
lupanares, etc. 
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Tal medida seria, em nosso firme entender, 
da maior importância para a medicina pre- 
ventiva ou eugenia, e sem que esta palavra 
fizesse despertar as suspeitas que, normal- 
mente, ocorrem a pessoas de variado matiz, por 
verem nela uma forma encoberta de realizar 
intuitos nem sempre úteis à Pátria. 

Bosquejadas, déste modo, as linhas gerais 
do nosso plano, e postos em relêvo os quatro 
elementos que julgamos essenciais para a for- 
mação dum programa atinente a dar iniciativa 
á mocidade escolar e a permitir-lhe cooperar 
com tôdas as boas obras de civismo prático, 
passemos agora às prometidas e mais largas 
exemplificações. De Faculdade em Faculdade, 
de Escola em Escola, vejamos como os seus 
alunos podem ser úteis à tarefa cívica. 

Comecemos pela Faculdade de Medicina. 
Não poderiam os alunos fazer, sôbre o perigo 
venéreo, umas palestras para os seus colegas 
de escolas secundárias e, sobretudo, para os 
de tôdas as outras escolas onde amda não há 
médicos escolares? E o mesmo tema não po- 
deria ser versado, com a maior utilidade pos- 
sível, nos sindicatos operários, escolhendo de 
preferência aquêles que se ocupam em trabalhos 
relacionados com a saúde pública: carniceiros, 
manipuladores e distribuidores de pão, aju- 
dantes de farmácia, profissionais de indústria 
de café, cervejaria e bars, manipuladores de 
tabaco, etc.? Se o assunto lósse tratado com 
amplitude, deixariam de se cometer verdadei- 
ros atentados à saúde pública, como alguns 
que conhecemos e dos quais não damos agora 
conta por julgarmos inoportuno o momento. 

Não seria interessante que os mesmos alu- 
nos de medicina fizessem umas palestras sôbre 
o grande alimento, e simultâneamente medica- 
mento, que é o leite, no sindicato das leitei- 
ras, mostrando-lhes o horror das falsificações 
do mesmo produto alimentar e a infinidade de 
mortes que essas práticas produzem ? E quanto 
não poderiam os estudantes valorizar as suas 
palavras utilizando as magníficas películas 
cinematográficas existentes em casas da espe- 
cialidade ? 

Porque razão não deviam repetir essas pa- 
lestras diante de um público recrutado entre 
os empregados das casas comerciais que ven- 
dem êste precioso alimento, e bem assim às 
parteiras, aos enfermeiros hospitalares e par- 


ticulares, às enfermeiras visitadoras e aos 
empregados da indústria hoteleira e afins? 

Não poderiam ainda os estudantes de medi- 
cina, agora que o desporto está tanto na moda, 
fazer conferências em todos os círculos operá- 
rios, aproveitando o ensejo para lhes falar da 
ficha desportiva e outros assuntos que, para 
vergonha nossa, ainda se encontram por resol- 
ver, quando já deveriam estar solucionados há 
longos anos? Desde que se adopte o critério 
das conferências nos meios próprios, findará a 
atmosfera que tem permitido fazerem-se cor- 
ridas de bicicleta à roda do Pórto, num peri- 
metro de 32 quilómetros, sendo os corredores 
crianças de 6 a 13 anos. É só êste exemplo, 
para não aterrorizar V, Ex.'s, pois ainda há 
dias se cometeram barbaridades na corrida de 
ciclismo de Lisboa ao Pórto, organizada por 
determinado jornal, 

E ainda porque não fazer conferências comen- 
tando as belas fitas desportivas que o Instituto 
Italiano L, U. C. E. possue, e que seriam ce- 
didas às Universidades ou Escolas Superiores, 
se o Secretariado de Propaganda quisesse 
ajudar esta generosa iniciativa ? 

Sôbre alcoolismo, fazendo igualmente de- 
monstrações com as belas películas existentes, 
como a intitulada «Álcool, trabalho, e saúde», 
não podiam os futuros galenos preleccionar, 
por exemplo, no Sindicato Maritimo da Afu- 
rada, povoação fronteiriça ao Pórto, sindicato 
que, com os seus centenares de filiados, tantas 
vezes tem manifestado o desejo de ver reali- 
zadas, na sua sede, conferências dêste género? 
Palestras idênticas e muito frequentes, não 
haveria vantagem em serem igualmente feitas 
aos pescadores de Matosinhos, da Póvoa de 
Varzim, da Aguda, da Murtosa e doutros cen- 
tros piscatórios de tôda a nossa extensa costa, 
pelos alunos da Faculdade de Medicina que 
mais próxima estivesse ? 

E se na maioria dos circuitos operários, de 
preferência nos daquelas profissões onde, tra- 
dicionalmente, se usa e abusa das bebidas 
brancas, repetissem os estudantes estas confe- 
rências, não conseguiriam regenerar bastantes 
dos seus ouvintes, e não encontrariam, porven- 
tura, outros que empregassem todos os seus 
esforços no sentido de afastar os seus amigos 
das tabernas, aliviando assim os hospitais, que 
deixariam de receber, numa época mais ou 
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menos remota, cancerosos e ulcerados do apa- 
relho digestivo e portadores de outras doenças 
ocasionadas pelo etilismo, sem falarmos já nas 
inúmeras psicoses de tôda a ordem? 

Caleulem V. Ex.'s a alta importância que 
dessas prelecções adviria se, depois de profe- 
ridas, fôssem impressas numa edição barata 
pelos respectivos sindicatos e oferecidas aos 
seus associados. Aqueles que a elas tivessem 
assistido aproveitariam imenso com êste tra- 
balho, pela melhor fixação das noções já adqui- 
ridas, e proporcionariam à família um meio 
fácil de educação. Os que a elas não tivessem 
assistido reparariam a sua falta, e mesmo os 
analfabetos haviam de lucrar, pois sempre 
teriam na família alguém que, sabendo ler, 
lhes transmitisse os ensinamentos assim vul- 
garizados. | 

Algumas dezenas destas palestras em tempo 
de aulas e, depois, uma ou outra em período 
de férias, nas suas terras,—e bem úteis seriam, 
por exemplo, em determinadas regiões onde 
as máis, ignorantes dos mais rudimentares 
princípios de higiene, ao partir para a labuta 
dos campos, deixam os seus filhinhos, alguns 
recemnascidos, nos seus simulacros de berços, 
entregues à acção da chupeta — que é consti- 
tuída por um pouco de miolo de pão, metido 
em pano grosseiro (o primeiro de que se pos- 
sam servir) e mergulhado em aguardente de 
medronhos, 

V. Ex.s estão a ver os perniciosos efeitos 
desta usança? Às criancinhas, logo pela ma- 
nhã cedo, são embriagadas, e, pela acção dêste 
embriagamento, dormem longas horas, o tempo 
preciso para que as mãis possam labutar nos 
campos, só sendo amamentadas após o re- 
gresso delas. 

Claro que esta prática mata largamente as 
crianças, e as que conseguem salvar-se pagam 
largo tributo ao alcoolismo, e irão povoar as 
clínicas psiquiátricas, as Tutorias da Infância, 
os tribunais e as cadeias. 

Desde que aos estudantes de medicina sejam 
dados alguns elementos de acção—e isto entra 
na colaboração, como foi dito inicialmente, do 
Corpo Docente das respectivas Faculdades — 
éles, com a sua palavra singela, mas cheia de 
fé, nos destinos da Pátria, em breve farão uma 
verdadeira revolução nacional e social, no bom 
sentido dos termos, 


Poderão ainda os estudantes de medicina 
agitar muitos outros problemas, tais como os 
que se referem a assuntos de puericultura, à 
tuberculose e seus factores sociais: má ali- 
mentação, mau alojamento, excessos e fadigas, 
à higiene colectiva e individual, à vacinação 
anti-variólica (e neste campo quantos serviços 
de alta utilidade não poderiam praticar! ); ao 
combate à habitação insalubre, à má higiene 
escolar, etc., etc. Não me alongo mais, porque 
só desejo dar alguns exemplos a propósito do 
que entendo competiria aos estudantes de cada 
Faculdade ou Escola 

Apontemos rápidamente alguns assuntos que 
possam ser vulgarizados pelos estudantes de 
farmácia. 

Se éles limitassem a sua acção a falar da 
higiene dos alimentos (pão, leite, etc.), a mos- 
trar o que se compreende por uma água inqui- 
nada e seus perigos, e daí a necessidade de só 
usar para a alimentação água química e bacte- 
riolôgicamente pura; se ainda falassem da 
acção dos venenos sôbre o organismo (tabaco, 
morfina, cocaína, álcool, etc.), não prestariam 
um relevantíssimo serviço ? Se quisessem mos- 
trar o grande perigo que há para quem tome 
remédios pelo simples anúncio dos jornais, 
não prestariam ainda um grande serviço? 
É impossível dizer quantas mortes produzirá 
este péssimo hábito, mas aloitamente, pelo 
simples raciocinio, se poderá afirmar que oca- 
siona considarável letalidade. 

Vejamos agora até que ponto os estudantes 
de engenharia podem ser úteis à grei portu- 
guesa, pela educação dos obreiros que com 
éles hão-de comunicar mais de perto na vida 
profissional. As suas aptidões permitem-lhes 
fazer excelentes conferências e palestras, em 
locais escolhidos, como, por exemplo, os sin- 
dicatos dos construtores civis, dos metalúrgi- 
cos, dos operários montantes, da indústria de 
construção naval, etc., tratando os seguintes 
temas: | 

Organização do trabalho na construção civil. 

Organização do trabalho na indústria. 

Organização do trabalho nas minas, etc. etc., 
não esquecendo em todos estes planos de 
organização, as regras de segurança dos ope- 
rários, de prevenção de acidentes, de assistén- 
cia no trabalho, nem descurando os importan- 
tes problemas das habitações colectivas para 
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os trabalhadores deslocados, cantinas, assis- 
tência médica e preventiva, etc. E pode- 
riam também ocupar-se dos melhoramentos 
rurais, (pontes, caminhos, lavadouros), e bem 
assim realizar palestras de ilustração geral, 
como: captação e utilização de fórça e de luz, 
etc., etc. 

Compreende-se a utilidade destas palestras, 
mesmo quando feitas com tôda a simplicidade, 
e calcular-se-á facilmente o valor que assumi- 
rão se fôrem. acompanhadas de películas 
convenientes. 

E os estudantes da Faculdade de Ciências ? 

Não estariam bem dissertando sôbre assun- 
tos de cultura geral, dentro das suas especiali- 
dades? 

Que interessante seria que, no sindicato dos 
electricistas e noutros meios operários de certo 
nível mental, preleccionassem sôbre televisão e 
T. S. F.? Os estudantes do Grupo de Físico- 
“Químicas, não teriam capacidade para falar 
sôbre os resultados da utilização do telescópio, 
do microscópio e doutros aparelhos de preci- 
são? E outros assuntos culturais, tais como 
matéria e energia, não dariam magníficas pre- 
lecções ? 

Os do grupo de Ciências Naturais, não te- 
riam boa oportunidade de falar sôbre a flora e 
a fauna metropolitana e ultramarina ? 

E os de Ciências Geográficas, não fariam 
excelentes lições mostrando-lhes, sempre em 
linguagem simples, a riqueza da nossa metró- 
pole e do nosso vastissimo Império Colonial ? 

E quanto à Faculdade de Letras ? 

Não pertenceria aos seus alunos pôr em larga 
evidência a utilidade das bibliotecas, o amor 
dos livros, como lazer um bom aproveitamento 
de leitura, ou ainda falar sôbre a organização 
prática de arquivos e bibliotecas ? 

Aos do grupo de Ciências históricas, não 
caberia instruir os operários, dando-lhes noções 
de história, que lhes avigorassem e desenvol- 
vessem os sentimentos cívicos ? 

Os “mais especializados em Literatura Por- 
tuguesa, não estariam em boas condições de 
lustrar a nossa evolução literária com leituras 
comentadas de trechos em prosa e verso, de 
autores clássicos e modernos? Não lhes com- 
petiria especialmente, e com enormes vantagens, 
pugnar pela pureza da lingua, apontando, por 
exemplo, os principais estranjeirismos, e indi- 


cando a maneira de os evitar? É não seria aos 
estudantes da Faculdade de Letras, mais do 
que a ninguém, que competiria ainda colocar 
equação o problema da luta contra o analfabe- 
tismo, para o mesmo ser resolvido, como exige, 
o nosso brio de nação civilizada, num período 
relativamente breve ? 

E os rapazes de Direito ? Qual a sua con- 
tribuição ? 

Pois não estariam bem a discorrer sôbre as 
noções gerais de direito e classsificação dos 
seus vários ramos, ou a dar uma súmula das 
bases da justiça e da consegiente organização 
judicial ? 

Não poderiam dissertar sôbre a origem das 
sociedades organizadas e das nacionalidades, 
mostrando os princípios de justiça e de moral 
que a éles presidem? Não poderiam provar, 
também, que a organização social é indispen- 
sável para o viver humano? Não teria cabi- 
mento a elucidação do operariado sôbre os 
problemas do direito operário e, ainda, de 
tantos outros problemas ? 

Passamos agora a outras Escolas Superio- 
res, e comecemos pela da Medicina Veteriná- 
ria, em Lisboa. 

Nas inúmeras associações culturais e operá- 
rias que há na capital, não haveria sempre 
oportunidade em falar-se do perigo do mau 
leite, com os problemas que a éle se pren- 
dem como, por exemplo, a questão da bruce- 
lose, a higienização dos estábulos, etc. ? Nos 
sindicatos dos operários de cortumes, e noutros 
afins, não valeria a pena falar-se do carbún- 
culo, que tanta gente dizima em Portugal? E 
não lhes caberia também ocupar-se, nas suas 
palestras, do melhoramento das raças bovinas 
sob o aspecto de produção de carnes, pro- 
blema de tal maneira magno que protelar o 
seu estudo é causar danos irreparáveis à eco- 
nomia do Pais e à saúde dos consumidores ? 
A-propósito, diga-se de passagem que a capi- 
tação do consumo de carne em Portugal orça 
por 11 quilos anuais, enquanto em certos pai- 
ses, onde a saúde pública é acarinhada, o con- 
sumo per capite vai até 60 quilos. Êstes núme- 
ros dispensam comentários. 

Por seu turno, os alunos de Ciências Econó- 
micas e Financeiras, aproveitando-se da sua 
preparação escolar, tinham um campo de acção 
assaz vasto que lhes permitiria uma série de 
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conferências da maior utilidade, versando, por 
exemplo, alguns dêstes temas: Lstudo do 
orçamento doméstico; Salário mínimo; Orga- 
nização cooperativa; Actuária e previdência 
(cálculo das operações financeiras) ou a técnica 
do juro; Equilibrio de produção e consumo ; 
Questões fiscais e finanças públicas ; Urbanismo 
e ruralismo ; Habitações econômicas ; Lranspor- 
tes; Organização internacional do trabalho; 
O problema do desemprêgo. 

O enunciado dos temas das conferências 
propostas garantem-nos que, se éles tôssem 
desenvolvidos em climas próprios, abririam 
largos horizontes à cultura do povo, obrigando 
aqueles que têm por obrigação velar pelo bem 
dele, a reflectir muito sêriamente em quanto é 
necessário trabalhar no sentido de lhe promo- 
ver uma vida mais condigna com os princípios 
da Humanidade. 

À primeira vista, parecerá ridículo falar de 
«estudo do orçamento doméstico» a entidades 
dentro das quais há membros que ganham 
quantias irrisórias por insignificantes. O salá- 
rio de 6, 5 e 4 escudos, e menos, é infeliz- 
mente vulgar, tanto entre os rurais como entre 
os trabalhadores das próprias cidades, com a 
agravante ainda de êsses infelizes terem de 
suportar folgas obrigatórias pela escassez de 
trabalho. Mas o facto de se tocar neste as- 
sunto, embora pareça paradoxal, trará o bene- 
fício de pôr em evidência o mal, para lhe pre- 
parar o remédio condigno, e de se pensar a 
sério no estudo e realização do salário míi- 
nimo. . 

Como V. Ex.s muito bem sabem, esta ex- 
pressão anda agora de bôca em bôca. Desde 
o humilde operário até ao grande industrial 
ou comerciante, desde o autodidacta ao titular, 
todos falam em salário minimo e, no entanto, 
se preguntarmos à quási totalidade dos portu- 
gueses, mesmos os que se julgam cultos e que 
são diplomados, o que é o salário mínimo, 
veremos que não fazem sôbre o assunto a 
menor idéia, 

A maioria raciocina duma maneira simplista, 
Pensa que salário mínimo é o salário suf- 
ciente para comer bem e vestir-se, resguar- 
dando-se do frio, mas o que não diz é o que 
entende por comer bem e qual a roupa neces- 
sáxia para os fins em vista. 

Em menor número há outros, já mais enten- 


didos, com noções um tanto mais completas 
acérca do que entende ser o salário mínimo, e 
propõem então, como base, uma quantia que 
permita a alimentação, o vestuário e a habita- 
ção em condições fisiológicas. 

Um número muito mais reduzido, porque já 
pertence ao escol, entende que não basta haver 
alimentação, vestuário e habitação em bases 
fisiológicas, porquanto estas variam de profis- 
são em profissão; sendo evidente que nem a 
alimentação nem o vestuário dum forneiro, ou 
dum camponês, podem ser iguais aos de um 
pescador, mas que ainda é preciso atender a 
outros factores de muita importância, como 
sejam: repouso anual de 15 ou 30 dias, no 
campo ou no mar, ou retiro em qualquer es- 
tância hidrológica ou climática, para avigora- 
mento da saúde; contribuição para uma ou 
várias sociedades mutualistas, que déem auxi- 
lio no desemprêgo, na velhice, etc., visto não 
termos a funcionar os seguros sociais obriga- 
tórios, senão nos casos de desastres no traba- 
lho ou doenças profissionais dêste resultantes, 
tal como estabelece o dec. 5.637 e mais legis- 
lação congénere;, etc., etc. 

Outros, finalmente, em número extrema- 
mente reduzido, vendo muito melhor o pro- 
blema, entendem que tudo isto é necessário, 
mas que a questão do salário não deve ser 
posta em relação ao operário, mas sim em 
relação à família; e daí o salário familiar, como 
foi preconizado, e muito bem, na célebre Enci- 
clica Rerum Novarum, de Leão XII. 

Temos de reconhecer, portanto, que o estu- 
do dêste assunto é deveras complexo e delicado, . 
e por isso mesmo êle se impõe, a-fim-de evi- 
tar que a ignorância continue a perturbar 
a razão de todos, havendo, por isso, a máxima 
vantagem em procurar enfrentá-lo, de modo 
que seja criada uma consciência nova, que 
consiga colocar as coisas no seu devido pé. 

Compreendemos, então, como será precioso 
que os estudantes de Ciências Económicas vão 
até junto das classes obreiras e os ensinem 
inteligentemente a estudar os problemas que, 
uma vez resolvidos, lhes trarão enormissimas 
vantagens, tôdas elas se reflectindo no bem 
colectivo. 

E num país como Portugal, fundamental- 
mente agricola, o que não poderiam fazer em 
matéria de extensão universitária, de propa- 
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ganda de conhecimentos e idéas, os estudan- 
tes do Instituto Superior de Agronomia ? 

O campo é vasto e aberto a variadissimos 
assuntos, a diversíssimos ramos, proveitosos 
todos éles para muita gente, porque são muitas 
as classes e pessoas interessadas pelas coisas 
agrícolas. 

Os estudantes do Instituto Superior de Agro- 
nomia podem, assim, variar de assuntos e até 
de formas de expressão, conforme as classes, 
consoante a ilustração e mesmo a inteligência 
dos ouvintes. 

Uma grande percentagem, mais de 60º/, 
dos portugueses, vive da terra da lavoura, ou 
de indústrias e comércios derivados de pro- 
dutos agrícolas. 

São muitos, portanto, os portugueses a quem 
interessam os problemas agronómicos e agri- 
colas, os problemas da terra. 

Não faltarão, dêste modo, aos estudantes de 
agronomia, os ouvintes interessados, ou os 
assistentes curiosos, às suas prelecções ou às 
suas demonstrações práticas. 

É já se está a ver, pelo que acabo de expor, 
que a extensão universitária dos estudantes 
do Instituto Superior de Agronomia se pode 
fazer, não só pela palavra e pela escrita, como 
anda pela prática e demonstração. À propa- 
ganda pela palavra pode, também aqui, ser 


auxiliada e completada pelo cinema. Por seu | 


turno, a prática ou demonstração pode ser 
desenvolvida, e também completada, pela expli- 
cação verbal. 

Exemplifiquemos e sintetizemos estas idéias 
com alguns exemplos. 

Antes, porém, acentuemos um facto incon- 
troverso: a agronomia, como a medicina, como 
qualquer outra ciência objectiva e de aplicação, 
carece de especializados nos ramos ou sectores 
da sua ciência vasta. Daí resultam preferências 
de cada aluno por êste ou aquele ramo de 
ciência, por êste ou aquele assunto. 

Mas não se queiram alunos enciclopedistas. 
Queira-se, antes, que os alunos, já no seu 
curso, procurem dar asas e expansão às suas 
predilecções, aos assuntos que o seu espírito 
prelere., 

Assentes estas bases simples, estas normas 
fundamentais, que campo vasto apresentam 
os assuntos agricolas e agronómicos! 

Conforme o público a quem se dirijam, lavra- 


dores com alguma ilustração ou gente rude e 
boçal, assim os artigos ou prelecções: forma 
cuidada e viva, assunto novo e sugestivo, no 
primeiro caso, ou, no segundo, palavra chã e 
correntia, explanando um tema útil, mas sim- 
ples, de fácil e imediata apreensão. 

Recorrendo à demonstração, quási sempre 
acompanhada de explicações verbais, em con- 
versa amena e amiga, ensinarão as operações 
e práticas agrícolas ou tecnológicas mais inte- 
ressantes e necessárias: a preparação das 
terras, adubações, sementeiras, métodos cul- 
turais, tratamentos de árvores lrutiferas, podas, 
enxertias, etc. 

Assuntos restritos ? 

Elucidação e ensino de práticas que a maioria 
julga saber fazer, quando afinal, se limita a 
repetir o que fizeram os seus santos avós, Os 
seus bons antepassados, rotineiros e igno- 
rantes... 

Para as palavras ou para as conferências, 
auxiliados ou não pelo cinema, os temas são 
muitos, os assuntos variadíissimos. Mas lem- 
bramos alguns títulos: 4 Associação na agri- 
cultura (as várias modalidades das associações 
agricolas); Caixas de previdência rural (imposto 
de previdência rural obrigatório); Crédito in- 
dustrial e crédito colectivo; Caixas de crédito 
agricola; As Casas do Povo como cooperativas 
de consumo; Sindicatos agrícolas; Cooperatr- 
vas agricolas ; Federação da agricultura; As- 
pectos do problema viti-vinicola ; Aspectos do pro- 
blema cerealifero; Aspectos do problema das 
frutas; Aspectos do problema oleicola ; Aspectos 
do problema das cortiças ; Aspectos do problema 
das arvores Jlorestais. 

Ou, sôbre assuntos de carácter económico, 
mais concreto, mais prático : 

Classificação, escôlha e embalagem de frutos; 
Poda e tratamento das fruteiras ; Preparação 
e conservação de azeites; Horticultura prática ; 
Higienização das adegas e material vinário ; 
Mercados e comércio de produtos agrícolas ; 
Industrialização dos produtos agricolas ; Ensino 
agricola feminino. 

É assim... tantos outros. 

Pois não é uma série de assuntos interes- 
santissimos, que, aproveitando a muita gente, 
representariam um valor de primeira gran- 
deza para um Portugal melhor, para um Por- 
tugal maior? 
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A completar a educação sumária das classes 
humildes e operárias é preciso, finalmente 
fazer intervir os alunos das Escolas Superiores 
de Belas Artes, que poderão, em primeiro 
lugar, pôr em realce a influência do artista na 
educação e no bem-estar do Povo, e a influén- 
cia recíproca do Povo na Arte, fazendo a des- 
trinça entre o Belo e o Feio pela apresentação 
de modelos, procurando criar ambiente como 
o que existiu nas épocas de fastígio das Artes, 
em que o artista trabalhava para o Povo e o 
Povo o compreendia, habilitando este a saber, 
por exemplo, como deve decorar a sua casa 
por muito modesta que seja. 

Poderão ainda os futuros Artistas, em con- 
ferências de divulgação, ministrar noções ele- 
mentares dos diferentes ramos das Belas Artes, 
mostrar as caracteristiscas e evolução dos 
vários estilos, referir os grandes nomes de ar- 
tistas de tôdas as épocas, e muito em especial 
os dos nossos mestres de Pintura, Arquitectura 
e Escultura, fazer conhecer a arte dos barris- 
tas e dos imaginários, as nossas tradições de 
lavrantes, etc., etc. 

Palestras desta ordem, com demonstrações 
práticas, visitas e excursões a museus e monu- 
mentos nacionais, educarão o povo, discipli- 
nando-o e fazendo-o fugir de certos lugares 
deletérios, onde ele, à falta de divertimentos 
sãos, é obrigado a atrofiar a sua sensibilidade. 

A música, só de per si, faz verdadeiros mila- 
gres. E os alunos dos nossos Conservatórios, 
de acôrdo com os respectivos professores, po- 
derão organizar concertos populares, também 
acompanhados de palestras orientadoras. 

O folclore português terá ocasião de se tor- 
nar bem conhecido. 

Ver-se-á, assim, a alma do povo alegrar-se, 
fazendo-se desta maneira a verdadeira politica 
do espírito, com relativamente pequeno dis- 
pêndio monetário. À tôda esta intensa acção 
cultural feita pelos alunos das diferentes es- 
colas superiores, há a juntar um outro grande 
elemento de divulgação, que consistirá na di- 
fusão de determinadas conferências pela rádio- 
telefonia, 

Além disso, enquanto os estudantes, reali- 
zando nas sedes dos sindicatos palestras ame- 
nas e simples, vão instruindo os obreiros — os 
professores de especialidade, a convite dos 
mesmos estudantes, poderiam fazer conferên- 


cias sôbre assuntos já versados, ou outros de 
oportunidade, para um público já de melhor 
inteligência e preparação. 

Estas conferências, pelas razões já anterior- 
mente expostas, teriam certamente grande con- 
corrência ; e assim, pouco a pouco, com um 
plano preconcebido, se logrará fazer a educa- 
ção de todos de maneira a garantir, num futuro 
próximo, a melhoria da vida social, 

Eis portanto, a traços largos, como poderia 
intervir a mocidade escolar, em tempo de au- 
las, nas iniciativas e tarefas cívicas. 

No tempo de férias aqueles alunos que pre- 
leccionassem, durante o ano, nas suas respecti- 
vas áreas escolares, poderiam repetir nas suas 
terras algumas dessas palestras, possivelmente 
nas Escolas Primárias, Casas do Povo, ou em 
outros edifícios públicos, para o que as Uni- 
versidades ou Escolas Superiores tratariam de 
obter, pelas vias competentes, as respectivus 
autorizações. 

Estabelecemos, no comêço da palestra, dois 
grupos de estudantes. Acêrca do primeiro aca- 
bámos agora de falar. O segundo grupo, cons- 
tituido pelos alunos dos últimos anos dos 
Liceus, Escolas do Magistério Primário, e do 
Ensino Técnico Médio, teria funções seme- 
lhantes às já descritas para o primeiro grupo, 
embora, como se compreende, muito mais 
reduzidas. 

Mas o seu papel, em compensação, seria 
essencial nas cidades não universitárias, que, pela 
sua intervenção, deixariam de ficar excluídas 
dos benefícios deste importante programa cul- 
tural; e na verdade, mesmo com as naturais 
limitações da sua idade e menor avanço de 
instrução, muito ainda poderiam fazer os alunos 
dêstes graus de ensino, sobretudo quando bem 
orientados e coadjuvados pelos seus profes- 
sores, 

Resta-nos falar no concurso que seria neces- 
sário prestar aos estudantes, por parte não só 
das Universidades ou Escolas, como ainda 
duma entidade superior orientadora e coorde- 
nadora do conjunto. O primeiro elemento a 
dar a cada agrupamento académico é uma 
sala ou salas para a respectiva Associação. 
Depois, será conveniente que cada Escola for- 
neça a essa agremiação dos seus alunos um 
funcionário categorizado, que tomará a seu 
cargo a direcção e execução dos serviços de 


420 TECNICA 


secretaria. Assim haverá probabilidades de se 
fazer um arquivo perfeito e de dar continuidade 
a certas iniciativas vindas de anos anteriores, 

Será votada nos futuros orçamentos uma 
determinada quantia, que permita os gastos da 
respectiva Associação: papel, selos, etc. 

Melhor seria ainda que estas associações, 
uma vez aprovadas pelas respectivas Escolas 
e Universidades, fôssem consideradas de utili- 
dade pública, sendo-lhes concedidas facilidades 
de isenção da franquia postal e outras ineren- 
tes aos fins em vista. 

E quanto à acção dinamizadora necessária 
para dar corpo às iniciativas dos académicos, 
para o seu incitamento, para coordenar os seus 
esforços, ou ainda para preparar a orientação 
das conferências e trabalhos no comêço de 
cada ano, segundo a modalidade de cada grupo 
estudantil, parece-nos que essas altas funções 
muito bem poderiam competir a algumas des- 
tas entidades: às respectivas Universidades ou 
Escolas, ou à Academia das Ciências, ou ainda 
à Liga Portuguesa de Profilaxia Social, ou — 
o que seria excelente — à Junta de Educação 
Nacional. 


Para esta última vão os meus melhores vo- 
tos, pois basta só o seu título, que congloba 
implicitamente um mundo de pensamentos e 
realizações, para a fazer credora de todo o 


nosso respeito e da nossa mais alta considera- 
ção. O seu passado brilhantissimo, embora 
lutando sempre com falta de meios, servirá de 
penhor a um tão grande empreendimento. 

Perdoem-me V. Ex.:s o tempo que lhes rou- 
bei. Mas a minha única defesa é repetir-lhes o 
que inicialmente proferir: 

«Vir a uma Assembléia tão culta dizer o 
que penso é sujeitar-me a uma critica rude 
pela pobreza das minhas idéias, mas, sendo 
assim, também é verdade que a própria crí- 
tica, pondo em relêvo as minhas omissões, e 
suprindo-as, fará então o que eu não consegui 
lazer, embora o tentasse com empenho», 
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Nota — Aos Ex.mos Senhores António de 
Carvalho Xerez e Hermes Martins Guerreiro 
Boto endereço os meus agradecimentos pela 
amabilidade do convite para publicar a minha 
modesta palestra na prestigiosa revista «Té- 
cnica». 

Aproveito a oportunidade para igualmente 
cumprimentar tôdas as pessoas que me forne- 
ceram subsídios para a elaboração dêste tra- 
balho, pedindo licença para especializar os 
meus bons amigos engenheiro Joaquim Ta- 
veira, engenheiro-agrónomo kKol d' Alvarenga 
e arquiteto Rogério de Azevedo. 


Como se consegue fazer baixar O consumo de carvão 


nos fornos rotativos trabalhando por via húmida 


O processo por via húmida que, em muitos 
casos, é o único que pode servir para fabricar 
cimento de boa qualidade, é adoptado, também, 
em muitas fábricas, por permitir, muito fácil 
mente, obter as misturas das matérias-primas 
perfeitamente homogéneas e de composição 
constante. Misturas homogéneas e de compo- 
sição constante, são indispensáveis para con- 
seguir fabricar um cimento que apresente re- 
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gularidade no conjunto de tôdas as suas 
propriedades. No processo por via húmida, 
trabalha-se com pastas em que a percentagem 
de água varia entre 35 “o a 45 º ao passo 
que no processo por via séca, a humidade da 
tarinha crua não excede, por via de regra, uns 
10 º'o. Daqui resulta que as quantidades de 
calor necessárias para a evaporação da água 
e para levar o vapor formado à temperatura 
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dos gases de saida dos fornos, são muito mais 
elevadas no processo por via húmida, do que 
no processo por via sêca. E por êste motivo 
que os consumos de carvão nos fornos traba- 
lhando por via séca, são inferiores aos consu- 
mos de carvão nos fornos trabalhando por via 
húmida. 

Com o fim de fazer baixar o consumo de 
carvão nos fornos rotativos trabalhando por 
via húmida, apareceu a idéia de se filtrar as 
pastas, retirando-lhes a maior quantidade de 
água que contém. O emprêgo de filtros para 
as pastas destinadas ao fabrico de cimento, 


encontrou em tempos um certo acolhimento: 


nos E. U. A. que, porém, não conseguiu na 
Europa. É certo que, para determinadas pastas, 
a filtração se consegue realizar em condições 
satisfatórias no respeitante ao abaixamento da 
percentagem da água contida nas mesmas. 
Mas os filtros exigem bastante fôrça motriz, 
precisam de um grande espaço para a sua 
instalação, apresentam dificuldades para a ali- 
mentação dos fornos e não oferecem garantias 
de uma marcha regular e segura. Por tôdas 
estas razões, a filtração das pastas é assunto 
em que, hoje em dia, não pensam os fabrican- 
tes de cimento. 

Outra maneira de fazer diminuir o consumo 
de carvão, nos fornos rotativos trabalhando 
por via húmida, consiste em aproveitar o calor 
dos gases dentro do próprio fôrno, Para isso, 
a casa F. L. Smidth & C.e, de Copenhague, 
costuma construir uns fornos de grande com- 
primento, munidos de um sistema de corren- 
tes que permitem fazer com que a pasta en- 
fornada ofereça uma grande superfície de 
contacto aos gases de combustão, que assim 
cedem o seu calor, dentro do fôrno, saindo na 
chaminé a uma temperatura de 250º a 220º, 
consoante o comprimento dos fornos. Porém, 
a solução adoptada, nos últimos dois anos, para 
fazer diminuir o consumo de combustivel nos 
fornos rotativos, consiste no aproveitamento 
do calor dos gases que saem dos fornos, para 
efectuar a secagem das pastas. É uma solução, 
que permitindo aproveitar as vantagens do 
processo por via úmida, no que diz respeito à 
preparação das, misturas cruas, permite apro- 
veitar, simultâneamente, as vantagens ofereci- 
das pelo processo de via sêca, no respeitante 
ao consumo de combustivel. Para realizar esta 


secagem da pasta apareceram no mercado 
máquinas de diferentes tipos apresentados 
pelas casas Polysius de Dessau, Miag de 
Braunschweig, Krupp de' Magdeburg, apare- 
lhos respectivamente designados pelos nomes 
de «Evaporator», «Calcinator» e «Concentra- 
tor». À casa F. L. Smidth & C.e, de Copenha- 
gue, tem também um aparelho baseado no 
mesmo princípio, aparelho que já vimos a fun- 
cionar, mas que ainda não veio anunciado nos 
jornais da especialidade. Destes quatro tipos 
de aparelhos, os mais espalhados são o 
«Evaporator» e o «Calcinator» e por isso 
só a êles nos referiremos mais pormenoriza- 
damente, 


| —- O «Evaporator» 
Este aparelho é fundamentalmente consti- 


tuído por dois cilindros colocados como mostra 
o croquis junto. O cilindro exterior é isolado 


"EVAPORATOR" 


por uma camada de Atveselgiur a-fim-de evitar 
perdas de calor. O cilindro interior é comple- 
tamente fechado de modo que os gases que 
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saem do fôrno a que se encontra aplicado êste 
secador de pasta, são obtigados a passar 
entre os dois cilindros. No espaço livre que 
fica entre os dois cilindros encontram-se dis- 
postos verticalmente uma série de feixes de 
correntes. Estas correntes estão animadas de 
movimento de rotação que todos os 14 segun- 
dos muda automáticamente de sentido. A pasta 
tal qual vem dos silos, onde foi perfeitamente 
homogeneizada, cai sôbre estas correntes, ofe- 
recendo dêéste modo uma grande superficie de 
contacto aos gases que vem do fôrno. Estes 
gases que saem do fôrno a uma temperatura 
que oscila entre 600-650º são aspirados pela 
parte superior do aparelho. À medida que os 
gases vão subindo no aparelho, vão encon- 
trando pasta cada vez mais húmida, cedendo- 
lhe o calor que encerram, Os gases que à 
saida do fôrno saíam a uma temperatura de 
600-650º, quando vão para a chaminé têm 
uma temperatura de rro-120º, O que significa 
que o calor que encerravam foi bem aprovei- 
tado na secagem da pasta. À percentagem de 
água na pasta, baixa de cêrca de 75º, e há 
uma economia de combustivel de cêrca de 
25 º/o À energia total absorvida no movimento 
das correntes e aspirador dos gases é de 
cêrca de 6 k.w.h./T de clinker produzido no 
fórno. 

O «Evaporator» como se vê pelos dados 
apresentados, permite um bom aproveitamento 
térmico e trabalha com um consumo de ener- 
gia aceitável, 


H—O «Calcinator» 


De todos os secadores de pasta é éste que 
até à data, tem encontrado maior aceitação 
por parte dos industriais de cimento. Como o 
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antecedentemente descrito, visa também a 
aproveitar o calor dos gases de saída dos lor- 
nos, na secagem da pasta, antes desta entrar 
nos fornos. É de construção mais simples do 
que o aparelho atrás descrito e realiza também 
um óptimo aproveitamento térmico. 

O esquema junto mostra o caminho seguido 
pelos gases e o caminho seguido pela pasta, 
A pasta vem por meio dum tubo À para o 
reservatório B, donde sai para ir alimentar 
o «Calcinator» C, que vem a ser um cilindro 
animado de lento movimento de rotação. Este 
cilindro é constituído por uma série de barras 


“de ferro deixando entre si uns certos Interva- 


los, barras de ferro ligadas por outras, dis- 
postas segundo o eixo de rotação do aparelho. 
O cilindro está cheio até uma: determinada 
altura por uns corpos livres, que não são mais 
do que os conhecidos aneis de Raschig, modi- 
ficados. A pasta entra pela parte superior do 
cilindro através dos intervalos das barras e 
espalha-se por tôda a sua superficie dos cor- 
pos de enchimento do cilindro. Os gases 
entram pela parte inferior do cilindro e são 
aspirados pelo aspirador HF. Pelo seu contacto 
com a grande superfície de pasta que lhes é 
oterecida cedem-lhe o calor que contêm, fa- 
zendo com que perca a quási totalidade da 
água que encerra. Os gases que saem dos 
fornos a cérca de 600-650º, vão para a cha- 
miné a uma temperatura que anda à volta 
de 110º À pasta que entra no fôrno sob a 
forma de grenalhas, de dimensões regulares, 
não encerra mais de uns 10 º/, de humidade. 

Para evitar a saida de poeiras pela chaminé 
o que pode acontecer se o aparelho não fôr 
devidamente conduzido ou se a carga dos 
corpos de enchimento não fôr bem determi- 
nada, encontra-se adaptada ao «Calcinator» 


ESQUEMA MOSTRANDO O "CALCINATOR" E O FORNO 
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FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS DE SANTO TIRSO, L.PA — SANTO TIRSO 


DOR 


JAYME DA COSTA, L.” 


ENGENHEIROS 
PORTO LISBOA 


PRAÇA DA BATALHA, 12 RUA DOS CORREEIROS, 14 


REPRESENTANTES DAS FIRMAS 


ALLMÂNNA SVENSKA ELEKTRISKA A:B. (ASEA), VÉSTERAS, SUÉCIA 


Motores e geradores de corrente continua e alterna, transformadores, aparelhagem de alta e de baixa 
tensão. Ascensores, monta-cargas e gruas. Máquinas eléctricas especiais para as indústrias de hação, 
tecelagem, papel, ete. Electrilicação completa de fábricas, caminhos de ferro, etc. 


SVENSKA TURBINFABRIKS A.B. LIUNGSTRÓM, FINSPONG, SUÉCIA 
Turbinas a vapor STAL., 


AKTIEBOLAGET ATLAS DIESEL, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


Motores à óleos pesados estacionários e maritimos POLAR. 
Compressores e lerramentas pncumáticas ATLAS, 


AKTIEBOLAGET PENTAVERKEN, SKOVDE, SUÉCIA 


Motores maritimos PENTA E] gasolina, petróleo do óleo. Moto-bombas, grupos electrogéêncos. 


LANDIS & GYR S.A. Z£UG, SUISSA 


Contadores elécimcos Lo aparelhos derivados, relógios C auto-interrupiores, 


GEBR. RITZ & SCHWEIZER, SCHWAB, GMUND, ALEMANHA 


Bombas centrifugas, de alta e baixa pressão, 


BAMFORDS, LTD., UTIOXETER, INGLATERRA 


Motores Diesel de pequenas poLÉNCIas, InROTOres a gasolina U petróleo. 


SANDVIKENS JERNVERKS AKTIEBOLAG, SANDVIKEN, SUÉCIA 


Aços para tódas as aplicações. 


LOUIS BRENTA, BRUXELAS, BÉLGICA 


Rel 7 ' a 1 
Serras de futii para trabalha r madeira, com é sem chariot. 


JEAN VICAN, CASTELJALOUX, FRANÇA 


Máquinas para trabalhar madeira. 


AKTIEBOLAGET BALTIC, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


Desnatadeiras, batedeiras, máquinas para o tratamento do leite. 


BERLIN-ANHALTISCHE MASCHINENBAU, A. G., DESSAU, ALEMANHA 
(BAMAG6). 


Materiais para transmissões, aparelhos dilerenciais eléctricos, tensores de correia. 


BERLINER MASCHINENBAU-A, G. (SCHWARTZKOPFF), BERLIM, ALE- 
MANHA 


Locomotivas a vapor e a óleo, material para caminhos de ferro. 
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um filtro que retém as poeiras que os gases 
podem arrastar. Os filtros usados são o «Vor- 
tex» ou qualquer sistema de despoeiramento 
eléctrico. 

A economia de combustível operada com o 
emprégo do «Calcinator» nunca é inferior a 
25º e o consumo total de energia (entrando 
em linha de conta com o aspirador dos gases) 
é de cêrca de 10 k. w. h./T de clinker produ- 
zido no forno. 

Os secadores de pasta conseguem também 
fazem aumentar a produção dos fornos a que 
são aplicados. 


Algumas considerações ácêrca 
dos secadores de pasta 


Os bons resultados que se conseguem com 
estes aparelhos respeitantes à economia de 
combustivel e aumento de produção, justificam 
o número já avultado de secadores de pasta 
que se encontram em laboração. Para muitas 
fábricas antigas o aparecimento destas máqui- 
nas constituiu por assim dizer, a sua salvação. 

Ainda há pouco tivemos ocasião de visitar 
na Alemanha uma fábrica de cimento, que 
tendo estado parada durante 18 anos por mo- 
tivos de ordem económica que resultavam em 
grande parte de deficiências da instalação exis- 
tente, poude de novo pôr-se em marcha em 
boas condições, graças "à adaptação de dois 
«Calcinatores» aos dois fornos que possuia. 

A marcha dos fornos com o emprêgo dos 
secadores de pasta melhora imenso, efectuan- 


do-se a cozedura em melhores condições, per- 
mitindo também que os revestimentos dos for- 


“nos durem mais tempo. 


A economia de combustível que se consegue 
com os secadores de pasta, além do interêsse 
particular que representa para as fábricas, é 
também de interêsse nacional para os Países 
que necessitam de importar carvões, como 
acontece em Portugal. 


Conclusão 


Do que ficou exposto, conclui-se que para 
economizar combustível nos fornos rotativos 
por via húmida se apresentam duas soluções 
que satisfazem: o emprégo dos fornos de grande 
comprimento com sistema de correntes ou o 
emprêgo de fornos curtos com secadores de 
pasta. 

Quando se trate de instalações já existentes 
em que o consumo de carvão é muito elevado, 
está indicado a aplicação dos secadores de 
pasta. 

Quando se trate de novas instalações a mon- 
tar, há casos em que o fôrno comprido, que 
oferece a vantagem de chegar a um consumo 
de carvão reduzido com o emprêgo de uma 
única máquina, constitui uma boa solução, 
Porém, a solução do forno curto com secador 
de pasta, que hoje em dia se pode aconselhar 
com a certeza de bons resultados para qual. 
quer fábrica em que o processo de via húmida 
seja o adoptado, é em determinadas circuns- 
tâncias aquele que se impõe como solução 
técnica mais perfeita. 
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Cálculo da caixa de uma ponte canal 
de formigão armado 


NOTAS DUM TIROCÍNIO 


1. Considerações preliminares — Quan- 
do efectuáâmos um tirocinio na J. A. O. H. A,, 
fomos encarregados do projecto duma ponte 
canal de formigão armado. (!) 

A forma especial da caixa (fig. 1) originou 
um laborioso estudo, onde os métodos anali- 
ticos foram, em parte, abandonados e os mé- 
todos gráficos tiveram, assim, uma larga e 
interessante aplicação. 


Fig. 1 


Hoi este facto que nos levou à redacção 
destas notas para mostrar quão grande é, em 


(!) Esta obra de arte faz parte do Projecto de Irriga- 
ção da Campina da Idanha. 
(*) À publicação deste cálculo [oi autorizada pela Di- 


por António de Carvalho Xerez 


(DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL) 


certos casos, o auxílio prestado pelos métodos 
gráficos na resolução dos problemas da Resis- 
tência dos Materiais e da Estabilidade. 

À exposição será apresentada em duas par- 
tes: uma, O texto necessário para a compreen- 
são geral dos métodos aplicados, a outra, 
composta de estampas, com o cálculo completo 
da estrutura (*). 


2. Cálculos hidráulicos — Estes cálculos 
consistiram na determinação do diâmetro inte- 
rior da caixa para um caudal e uma inclinação 
dados. 

Para o perimetro molhado, correspondente 
a um arco de 240º, o valor da secção trans- 
versal é: 


e o perimetro molhado: 


= 2,094 Dº 


do — 


Estas expressões permitiram-nos, para os 
valores OQ — 8,738" seg e i= 0,00052, achar 
pela fórmula de Bazin o diâmetro interior da 
caixa : 


3. Método geral de cálculo — O Prof. 
Eng. Peia Bocul, autor do projecto do Acue- 
ducto de Fardienta, diz num artigo (*) sôbre 


visão Técnica de Estudos e Projectos; respeitamos as 
designações e notações seguidas na Secção de Estudos. 
(*) Revista de Obras Públicas, Madrid— Abril de 1935. 
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aquele aqueduto: «Una tal estructura bidi- 
mensional, considerada en su generalidad, daba 
origen a un problema inabordable en su de- 
sarrollo algoritmico, pero en todos estes casos 
de grave dificuldad analítica, la habilidad del 
ingeniero, a nuestro juicio, estriba en manejar 
las massas de forma que las inercias relativas 
puedan permitir asimilar el problema, con 
bastante aproximación, a casos conocidos más 
sencillos. 

Con este criterio hicimos la distribución de 
gruesos y luces para que con la inercia de la 
sección en el fondo de la cuba, se pudiera 
considerar la reacción de cada apoyo bien dis- 
tribuida en el sentido longitudinal com peque- 
nas deformaciones que permitieran una com- 
parable deformación transversal en todas las 
secciones. Esto nos permitia considerar la elas- 
ticidad del sistema en los dos sentidos única- 
mente.» 

O nosso método geral de cálculo consistiu 
em admitir duas flexões distintas em direcções 
normais: uma longitudinal e outra trans- 
versal, 

Para o estudo da flexão longitudinal, a es- 
trutura foi considerada como continua, de 
cinco tramos iguais, sôbre apoios isolados e 
afastados de 8 metros. 

Pelo que respeita à flexão transversal, estu- 
dámos uma secção de igual resistência àquela 
flexão, secção que melhor realiza a condição 
de podermos considerar a elasticidade da estru- 
tura sômente em dois sentidos. 

O esfôrço transverso, devido à flexão longi- 
tudinal, deu origem a um estudo especial que 
adiante trataremos detalhadamente. 


4. Cálculo das dimensões da secção 
transversal — Devido à forma da secção e 
aos métodos especiais de cálculo, foi necessá- 
rio efectuar um primeiro estudo para o traçado 
do diagrama dos momentos flectores trans- 
versais, o que nos permitiu determinar as 
dimensões da secção de igual resistência 
(Estampa 1. 

Na fig. 2 está traçada a secção arbitrada e o 
diagrama dos momentos flectores máximos 
devidos à acção das fôrças exteriores. 


5. Estudo da flexão transversal — Este 
estudo consistiu em: 

£.º— Cálculo dos esforços: traçado dos dia- 
gramas dos momentos flectores, esfor- 
cos normais e transversos (M, N e 7). 

2.º — Cálculos de resistência : traçado do dia- 
grama dos esforços resistentes das 
armaduras de tracção e determinação 
das tensões unitárias do formigão e 
do aço. 

6. Estudo da flexão transversal. Cál- 


culo dos esforços — Considerámos um tróço 
de 1m de comprimento, trôço que dividimos 
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em elementos, aduelas, por planos normais ao 
eixo geométrico da secção. 

Para traçar os diagramas dos esforços deter- 
minámos os seus valores, em relação às juntas 
das aduelas, para cada uma das fôrças exte- 
riores. 

Vejamos, por exemplo, o caso da pressão 
da água. Seja R, a resultante das pressões 
exercidas sôbre tôdas as aduelas acima da 
junta ab (fig. 3). Transportemos essa fôrça pa- 
ralelamente à sua direcção, para o que lhe 
juntamos o binário de transporte Rd. Deste 
modo a sua acção, em relação à junta conside- 
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rada, é equivalente à acção conjunta de um 
momento M=R d, de um esfôórço normal NV 
e de um esfôrço transverso f. 

Procedendo, de modo idêntico, para tôdas as 


a 


Fig. & 


outras juntas, podemos traçar, facilmente, o 
diagrama dos M, o dos N (tracções e compres- 
sões) e o dos 7. Os esforços normais e os 
transversos são tão pequenos que nos limitá- 
mos apenas a determiná-los, sem os considerar 
nos cálculos de resistência. 

A— Diagramas dos M,N e T para cada 
uma das fôrças exteriores. 

a) Pressão da água (Estampas 1 e Il) — Para 
o cálculo das pressões O, sôbre cada uma das 
aduelas, considerámos a caixa cheia de água 
e substituiímos a superfície interna de cada 
aduela por uma superfície plana. Um poligono 
das fórças O e o seu respectivo funicular 
dão-nos o valor da pressão da água acima de 
cada junta, o que nos permite determinar os 
valores dos M, Ne T. 

b) Vento (Estampa Il) — A pressão do vento 
foi considerada horizontal e de intensidade 
p=ÍIs0 kejm. 

Vejamos a sua acção sôbre um elemento de 
superfície curva. Seja P, a pressão por 
metro lmear sôbre o elemento de superficie 


ds (fig. 4): 


P=—p><ab 


Esta pressão decompor-se-á em: 


N=p><ac 


O ——s 


e FT, tangente à superficie, que desprezámos, 


Fig. 4 


O estudo da acção do vento consistiu, pois, 
na determinação dos valores de N, das re- 
sultantes acima de cada junta e dos correspon- 
dentes esforços. ? 

c) Pêso próprio (Estampa HI) — Um polígono 
dos pesos das aduelas e o correspondente tu- 
nicular dão-nos os pesos dos troços acima de 
cada junta e os respectivos esforços, 

dy Sobrecarga (Estampa HI)—Considerámos 
uma sobrecarga de 200 kg mº, ou seja, 150 kg 
por metro linear de passeio. 

B — Diagramas máximos dos esforços. 

Para fazer o estudo da resistência à flexão 
transversal e da distribuição dos elementos 
resistentes foi necessário traçar os diagramas 
máximos dos esforços. 

Na estampa IV estão traçados os diagramas 
dos esforços para tôódas as fórças exteriores. 
A composição dêsses diagramas, para as hipó- 
teses mais desfavoráveis, dão-nos os diagra- 
mas dos valores máximos (Estampa V). 


7. Estudo da flexão transversal. Cál- 
culos de resistência — Conforme já disse- 
mos, não considerámos, nos cálculos de resis- 
tência, Os esforços normais e os transversos, mas 
apenas os diagramas máximos positivo e nega- 
tivo dos momentos flectores. 

Para cada um dêsses diagramas determiná- 
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mos as tensões unitárias do formigão e do 
aço, nas secções onde há variação do número 
de varões, e traçámos os diagramas dos mo- 
mentos resistentes das armaduras de tracção 
(Estampas VI e VII). 


8. Estudo da flexão longitudinal. Mo- 
mentos flectores — O estudo do eslôrco 
transverso, devido à flexão longitudinal, será 
tratado num número áparte, e neste vamos 
estudar os momentos flectores. 

O peso por metro linear da ponte canal, 
considerada cheia e com uma sobrecarga de 
300 kg é de 11000 kg, valor que origina os 
seguintes momentos flectores sôbre os apoios; 


Mo = M; == 74106 kgm ' 
M; = My, = 55579 kgm 


Calculados os momentos flectores e traçado 
o respectivo diagrama, resta determinar as 
tensões dos materiais, nas secções de máximo 
momento positivo e negativo, e fazer a distri- 
buição das armaduras. 

A — Verificação das secções de maximo mo- 
mento posttivo e negativo (Estampa VII). 

Arbitrado o número e o diâmetro dos varões 
em cada uma daquelas secções, é necessário 
determinar, por processos gráficos, a posição 
da fibra neutra e o valor do momento de inér- 
cia para, em seguida por via analitica, calcular 
as tensões unitárias. 

Vamos descrever, resumidamente, aqueles 
processos gráficos: traçam-se 2 polígonos de 
fôórças relativos às secções dos varões multipli- 
cadas por m e às secções parciais do formi- 
gão da zona de compressão, polígonos que 
deverão ter a mesma distância polar. O ponto 
de encontro dos 2 funiculares, corresponden- 
tes aqueles polígonos de fórças, dá a posição 
da fibra neutra, devido a neste caso serem 
iguais, em relação àquela fibra, o momento 
estático da armadura de tracção e o do for- 
migão da zona comprimida. 

O momento de inércia determina-se em fun- 
ção da área limitada pelos 2 funiculares e da 
distância polar dos polígonos de fôrças. 

B— Distribuição das armaduras (Estampa IX). 

Esta distribuição baseia-se no traçado do 
diagrama dos momentos resistentes das arma- 


duras, para o que considerámos os 2 valores 
de z calculados para as secções de máximo 
momento. 


9. Estudo da flexão longitudinal. Es- 
forços transversos — Diz ainda o Autor do 
projecto do Acueducto de Tardienta (1): 

«El estudio de las cargas tangenciales tenia 
también una gran importancia. Ciertamente, 
al suponer polarizada la resistência en los dos 
sentidos, longitudinal y transversal, si se seguia 
el criterio recomendado y hasta prescripto en 
la mayor parte de los tratados de hormigón 
armado, en las secciones transversales próxi- 
mas a los apovos, en las que el esfuerzo cor- 
tante es muy grande, hubiera sido necesario 
tomar constante la carga tangencial en todas 
las fibras tendidas, desde la fibra neutra, lo 
cual daria como consecuencia unas cargas uni- 
tarias echOrmes en la zona estrechada de la 
cuba, contigua a los andenes. En esta forma 
de calcular esas cargas resultaban valores tan 
grandes para esos puntos, que no habia posi- 
bilidad de que el hormigón los resistiera. 

Aunque ese es el criterio expresado en mu- 
chos libros, nosotros no le compartiamos, pues 
al estudiar las cargas tangenciales cuando la 
redacción de nuestro tratado de Hormigón 
armado va dijimos, que no creíamos acepta- 
ble la consideración de ser constante la carga 
tangencial en la zona de tracción, pues el he- 
cho de ser inevitable la participación del hor- 
migón en toda la sección, porque de otro 
modo no habria vehiculo que hiciera entrar en 
juego las armaduras, obligaba lógicamente a 
estudiar las cargas tangenciales con existencia 
real en todas las fibras.» 

Peia Bocuf preconiza, pois, que, no estudo 
da distribuição transversal dos esforços unitá- 
rios, consideremos o formigão trabalhando em 
tôóda a secção. 

Adoptando esta hipótese, que limite devemos 
então tomar para o trabalho à tracção do for- 
migão, isto é, a partir de que valor da tensão 
tangencial unitária começam a aparecer fendas 
segundo as direcções do máximo esfórço (plano 
inclinado a 45º sôbre o eixo do elemento). 


(1) Revista de Obras Públicas, Madrid —Abril de 1935. 
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O «Regulamento português de betão arma- 
do» (!) diz no art. 23.º: 

«Quando a tensão fôr superior a 6 kg/cm* 
nas lajes ou 4 kg'cmº nas vigas rectangula- 
res ou em T e nos pórticos, sem ir além de 
14 kg'cm?, será necessário demonstrar, pelo 
cálculo, que na peça considerada existem con- 
venientemente distribuídos varões inclinados 
ou estribos, ou ambas as cousas, capazes de 
resistir, só por si e pela sua resistência à 
tracção, a todos os esforços tangenciais.» 

Deste modo julgámos, pois, mais prudente 
tomar para limite da tensão unitária, a que o 
formigão pode resistir (sem que apareçam 
fendas), o valor de 4 kg 'cm* e determinar os es- 
lorços unitários, na secção transversal, para a hi- 
pótese de o formigão não trabalhar à trac- 
ção. (*) 

No entanto, como estudo comparativo, fize- 
mos o traçado dos diagramas, na secção de 
máximo esfórço transverso, para as duas hi- 
póteses (fig. 5). 


Na fig. 6 está indicado o modo como se traçou 
o diagrama no caso de o formigão trabalhar a 


im 


Fig. 5 


LEGENDA 


—— Caso do formi- 
gão trabalhar 
a esforços de 
tracção. 

--- (Caso do formi- 
gão não traba- 
lhar a esfor- 
ços de tracção. 


esforços de tracção, processo análogo ao que 
descreveremos para a hipótese que adoptámos. 


TRAÇADO DO DIAGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO TRANSVERSAL DOS ESFORÇOS TRANSVERSOS UNITÁRIOS 


Hipótese do formigão trabalhar em tôda a secção 


Diagrama dos esforços 
transversos unitários Ata 


Polígono 
das fórcas & 


rd er E Valor de 5 
ai ) Lo REAR é: 
: f ps da bn =2 58 
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Tm | 
al 
nd qa Cálculo do valor de I Cálculo dos momentos 


Distâncias: 1 em C>60 em=1,60 = Lp 


S = 5.56 cm? estáticos 


Fôrças: 1 em <> 4000 cm?=1/4000=1/q D=trem 


Esforços: 1 em S>3 kg/em? 


|=25D> pº = q = 160 640 000 em! 


m=kxXd=DxXbexp>=ãq 


Fig. 6 


(1) Decreto nº 25948 de 16 de Outubro de 1935. 


(*) Apesar-de, por prudência, termos considerado 
esta hipótese, é de admitir que se verilique a que Pena 
Bocuf preconiza. | 

Magnel, (Pratique du calcul du béton armé, 1.º Part, 
3º Ed., 1931, pg. 106) diz, no estudo do esfórço trans- 


verso, ao apresentar as hipóteses de o formigão traba- 
lhar ou não à tracção: «C'est cette derniêre hypothese 
(béton étendu ne travaille pas c. à d., soit fissuré) qu'on 
adopte, par prudence, dans le caleul de la résistence 
aux M, malgré qu'elle ne corresponde à la réalité que 
dans un três petit nombre de cas et uniquement sur 
des étendues três faibles.» 
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A-—Diagrama dos esforços transversos totais. 
O cálculo dos esforços transversos da estru- 
tura continua deu os seguintes resultados : 


To = + 34743 Ta = — 41684 
É, =— 53257 Ta= + 44000 
Tt = + 46916 


Donde, as reacções de apoio : 


Ro = 34743 
Ri1 = 99573 
Ro = 85684 


Para efectuar a distribuição longitudinal dos 
estribos, traçámos o diagrama maximum maxi- 
morum de todos os tramos (Estampa X). 

B— Diagrama da distribuição transversal 
dos esforços transversos unitários (Estampa X). 

Para o traçado déste diagrama utilizámos a 
fórmula geral do esfórço unitário numa fibra: 


em que 7 é o esfôrço transverso total na sec- 
ção considerada; »m, o momento estático, em 
relação à fibra neutra, da parte da secção com- 
preendida entre a fibra considerada e a ex- 
trema; a, a largura da secção na altura da 
fibra considerada; /, o momento de inércia da 
secção. Os valores de m e / determinam-se 
pelos métodos da estática gráfica. 

Fêz-se êste traçado para a secção do apoio 
e para duas outras afastadas, respectivamente, 
1 e 2 metros daquela, 

C — Distribuição das armaduras (estribos) 
de resistência ao esforço transverso e traçado 
dos respectivos diagramas dos esforços resis- 
tentes (Estampas Xl e XII), 

Para electuar a distribuição longitudinal e 
transversal dos estribos, utilizâmos os corres- 


pondentes diagramas dos esforços transver- 
sos. Além disso considerámos, para cada 
trôço em que dividimos o meio vão, o dia- 
grama da distribuição transversal correspon- 
dente à secção dêésse trôço, de máximo esfôrço 
transverso total. 

Segundo as prescrições do R. B. A, os es- 
tribos têm de suportar todo o esfórço trans- 
verso na parte da secção, onde a tensão uni- 
tária exceda 4 kg/cm?, 


IO. Estudo da flexão longitudinal. Ten- 
sões de aderência (Estampa XIII) — Feita a 
distribuição dos varões da armadura longitu- 
dinal pelo diagrama dos momentos resistentes, 
verificâmos se as tensões de aderência eram 
admissíveis. Traçámos, para êsse fim, o res- 
pectivo diagrama, que nos levou a dar maiores 
comprimentos a alguns varões para aquelas 
tensões não serem elevadas. 


11. Considerações finais — Segundo o 
que acabamos de expor, todo o cálculo da 
estrutura teve como fundamento a hipotese de 
considerarmos duas flexões distintas em direc- 
ções normais. 

Verificar-se-á esta hipótese em tôdas as 
secções da estrutura continua ? 

Quais serão as secções onde ela não se veri- 
fica e que valores terão, então, os esforços 
secundários ? 

Finalmente, quais serão as verdadeiras ten- 
sões do formigão e do aço nos pontos da 
estrutura, onde os esforços são máximos ? 

Em face da complexidade dum estudo ana- 
lítico completo do problema, o único meio 
seguro e indispensável para conhecer as tensões 
consistirá em efectuar experiências (!). 


E E SS E 


(1) Vide El Acueducto de Tardienta por A. Pena 
Bacuf — Hormigon y Acero, Madrid — Março de 1935. 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO 


ESTAMPA 1 


[I— ESTUDO DA FLEXÃO TRANSVERSAL 
A — CÁLCULO DOS ESFORÇOS 
1 — CÁLCULO DOS MOMENTOS FLECTORES 
DEVIDOS À PRESSÃO DA ÁGUA 


Cálculo das pressões 
hy + ho 
Q=.x 1% se] 


Q,=1000>€º x 0.16==7 kg. Q,- 1000><""º" e E raul gto 


();=1000= e = ro.37, ><0.346=80 Q,= 1000><":35+ ie PD 528 


O 


—— 2 


(),=-1000 Pr VADIA (Ds = 10000" Emis di PS big 


O La 
Q;=1000x0 OT .0.346=202 O,= sesta aos 


=5<0.346=716 
OQ = 1000X2 Tor rá *isco, 346811 
Qu= -1000x<2* ata Bu, ><0.346=-865 


. 2.56-|-2.60 HE 
Qu:=1000>< ESB HA, tg fl 


——- e 


TRAÇADO 
DA SECÇÃO 
TRANSVERSAL 


ESCALAS 


Distâncias: 1 em<S>40 em 
Forças: 1 em GS>500 kg 


e SRB Ca o 
" 
' 


x 


a 


—— .—  — + — — — 6» — - — 
“ 


DS Pi = A 
Ve 2 cas e 
% e 
, E 
| 
as e Polígono o o : 8 
E x das pressões O o o | 
= a e 
os ia N 
Cálculo dos momentos sa e ' Valores de d 
M EAN >< d an =] E ' | 
Q ea Nr dy=o.0;5m de=o.51 dy =o.85 
E dy=o.21 d;-062 d 8 
M;=+ ogskgm M=+ 485  M =+ 2230 - Ea ne a jo ae -0,9 
M; = 20 M;=-+ 85  My=-3215 RS do CR A qa 
M,=+- 8o My = 1475 My = 4335 BN 50.40 [3= 1.22 
M; = + 225 My» = —— 5590 


Udlculos é desenhos de A. C. Nirez 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO 


ESTAMPA TI 


ESTUDO DA FLEXÃO TRANSVERSAL 
CÁLCULO DOS ESFORÇOS 


ta— CÁLCULO DOS ESFORÇOS 
RR NORMAIS E TRANSVERSOS 
BN DEVIDOS À PRESSÃO DA ÁGUA 


E 
E ” RE | 2 -— CÁLCULO DOS MOMENTOS FLECTORES 
; E !!| dir DEVIDOS À ACÇÃO DO VENTO 

E ed 


Polígono das fôrgas N 


E = 
——4 Cálculo das compo- 
nentes normais do vento 


N=p><1 p=T50 kg/mº 


Cálculo dos momentos flectores 


: d M pai R >< d 
x ON Ma= — t kem M; = — do Ma = — 280 Mio =— 450 
ESCALAS 
Distâncias: 1 cm C>40 em Mi=— 40 M;=— 210 Mig =— 545 


Fórças: 1 ecmG>40 kg 


Calculos é desenhos de A. UU. Xerez 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA HI 


ESTUDO DA FLEXÃO TRANSVERSAL 
CÁLCULO DOS ESFORÇOS 


3 CÁLCULO DOS MOMENTOS FLECTORES DEVIDOS 
AO PÊSO PRÓPRIO 


Polígono dos 
pesos P 


Valores de d 


d=o25m | d;=035 dp =o.23 


dy==0.20 dç=0.27  dy=0.47 
d;=0.36 d;=o.13 di;;-0.70 
d;=o.38 dg=0.05  d;5=0.94 


Cálculo dos momentos 


M=— 25kgm M,=—155 My =+ 255 


M=- - 40 M;= — 155 M p0=+ 650 
M;=— 85 M;—— 95 My=II9go 
M;=— 125 My=- 45 Myj=+-I945 


4 — CÁLCULO DOS MOMENTOS FLECTORES 
DEVIDOS À SOBRECARGA 


Valores de d 


d;=0.28 m d;=0,86 dy ==0.96 


da 0.41 d;=0.82  d;9=0.07 
dy—0.63 d;=0.76  d;=0.28 
d;==0.78 dgç=0.60 - d;=0.76 


ESC A I sê A S 


Cálculo dos momentos 
Distâncias: 1 em<G> 40 em fo | os 


Hórças: 1 em G>400 kg. M;=— 42 kem M;-—1930 M =— bote] 


Mo=— 65 Me=—125 Mw=— 10 
My=— 95 Mj=—115 Myu=+ 45 
M;=—I20 My=— go M;=-+-I20 


Cdleulos é desenhos de A, GC. Nerez 


PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO 


ESTUDO DA FLEXÃO TRANSVERSAL 


TECNICA 


CÁLCULO DOS ESFORÇOS 


433 


ESTAMPA IV 


4 — DIAGRAMAS DEVIDOS A TÓDAS AS FÓRÇAS EXTERIORES 


| 
| 
a) DIAGRAMAS DOS MOMENTOS | | rena 
FLECTORES | ESA ES, A 
(em baixo) | NS b) DIAGRAMAS DOS ESFORÇOS 
RR TS NORMAIS 
Pia A Md 
| Oi (à esquerda 
LEGENDA E ESCALAS | E qEEER 
tes er dis Pressão da dgua— I em <> 1000 kgm | nd A Rar | Re E E 
Des Acção do vento — 1 <> 200 | E | | LEGENDA E ESCALAS 
—e o Pêso próprio —I <> 1000 | ' j E Us 
Ds siera — Sobrecarga —1I <> 500 | cf a : MI] O Pressão da água —I cm <> 1000 kg 
o | — + — «+ — Acção do vento — I <> 200 
—+—.— Pêso próprio —I <> 400 | 
DE po Sobrecarga = 1 <> 400 
A IA 
- 
À 
| 
- a TER 
| A s 
| A 
| MT 
| NAM 
1 al ' 
| | PRA 
cy DIAGRAMAS DOS ESFORÇOS | miafe oco 
TRANSVERSOS | | | 
| ds / Va | 
(à direita) | É fam Ee pe 
i f / Ê | 
| = | 
| , Do des” | 
LEGENDA E ESCALAS | EPI 
| | » " Ad br Í / 
| E Pressão da água— I em <> 2000kg | x ER O) 
| | Ê — eu — Atção do vento —I <> 200 | AN, Pd / f | pa 
| | E, ' a A 
| / «— Pêso próprio —I | <> 1000 | nã NE cá NA ; 
| À O denhrdo Taça Sosa Sobrecarga —I <> 200 | NE A ze Pam) 
À | p a Ee sá Ne 4 : ER 
| As [ ; ad A 
I * a | a 
| ai | a 
| Pá jura E: ud 
Ar | sa 
Prendas À ARE 


Cdleulos e desenhos de A. E. Xerez 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA V 
ESTUDO DA FLEXÃO TRANSVERSAL | 
CÁLCULO DOS ESFORÇOS 


5 — DIAGRAMAS DOS VALORES MÁXIMOS 


MOMENTOS FLECTORES ESFORÇOS NORMAIS ESFORÇOS TRANSVERSOS 
as - Diagrama dos momentos positivos = [iagrama das tracções 
ae den Diagrama dos momentos negativos ————— Diagrama das compressões , 


Pd ” ESCALAS 
Rá Distancias; 4 cm <> 40 em 
cd ae 
de dá Momentos positivos: 1 em <> 2000 kgm — Tracções: 1 em <> 2000 kg Esforços transversos: 1 em <O> 2000 kg 
a Momentos negativos : 1 em <> 200 kgm — Gompressies: 1 cu <> 400 kg 
CÁLCULO DOS VALORES MÁXIMOS 
[a na E o 1 8 |vaima) |. + = e | Val. Más. e E | 
=| s E E | rs 2) E E = (Kg) E = E; E E já 
:| É LlElLISgI SA mlalElEE Hg lEILZIEIS 
= E aê E. Eu | = Ea a E & Im Je E E E = Eu k DE Tae 
á - | - | ii 4) — | 67 ido e | smvlhia 65 —100 - | 165 7] = -— |— lies 190. 
| 24 04— 1— 40]— 65) — 106) |2 | — —100 —TIO — 210 2 = |— E8— pa 215 
| 3 + 20 — 15— to— 95] — |195 ar 19 LOa0O IDO — 340 3+ 90,— j6 — FR — so 246 
| 4H do-— 40|— 125|— 120) — |285 4 + a ia 300|— 140] — | 47 di 370/-— 8Bo;— 00 — 50! 270 
art 285 do-— I55/—130) 70/3065) | 5-t+ 160) o dg 145|— | 630 54 520 —130 — o e 5 480 
a 485) —135— 155 —125 cá 4 6 + 260 — 100 —'540 — 145] — |785| | 6+ 900 —I75 + | 20 IOIO| 
Im Sos|—210|— 95|-—IIS5 425 + 560) — 130/-— 640 146 - gio| | 7-4 1300 —200/, 250 + bo Tóio 
64 1475/—280H-  45/— 99 1520325 8+ "50 —170 = 700/10) t50| 990] | 8+ 1800 - 220), 550 + Bo 2430) 
| 9+2290—375+ 255, — 45/2405/ 175 9-+ 1250/—220 —750 —100) 500) — 9 +2q00 220 800 + IIO/3210 
'rol+ 3215/-—450-+ 655/-— 10/3865] — | l10|+ I700— -290/-—B50 — do Bso — + 2800) —IBO |. 1300) + 125 4225) 
[ITA 4335] —500|+ IIgo -- 45/5570] = [T+ 2225 —340 —450/— 50| 1750) — e gos — 120 4 ID0O + 140 4790 
[12H 5590/—S45+ 1945/+ 120/7055) — [apso 840] — | = [3200] - 12) + 3100)— 30/+ 2005 + 150/5315] 


Ti 


Colcu loi é di menhos de A. É. 
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PONTE CANAL DE PORMIGÃO ARMADO ESTAMPA VI 
ESTUDO DA FLEXÃO TRANSVERSAL 
B— CÁLCULOS DE RESISTÊNCIA 


1— CÁLCULOS RELATIVOS AO DIAGRAMA DOS MOMENTOS FLECTORES POSITIVOS 
MÁXIMOS: CÁLCULO DAS TENSÕES DO FORMIGÃO E DO AÇO, E TRAÇADO DO 
DIAGRAMA DOS MOMENTOS RESISTENTES DAS ARMADURAS DE TRACÇÃO 


ESCALAS 


Distâncias: 1 em<>40 em 
Momentos: 1 em<> 2000 kem 


LEGENDA 


= me mto am Diagrama dos momentos positivos máximos 
- Diagrama dos momentos resistentes das 
armaduras de tracção 


Calculo das tensões 


H' | d! Rh | s | Ra 
34 | 4 | 964 | 4.27 | 390 
32 | 4 930 | 4.27 | 340 
so | 4 939 |295| 399 
25 4 do e a 
| 18 | 4 gio | — | — 
I$ | 3 Mo cernii Dbsiê q (ice 
I2 | 3 goo +, pagã 
7/3] o Sad Pisco Dn 


Cálculo dos momentos resistentes 


Mp = 1000 [5X Z 


Cdlculos e desenhos de A. E. Xerez | 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA VIH 


ESTUDO DA FLEXÃO TRANSVERSAL 
CÁLCULOS DE RESISTÊNCIA 


2 — CÁLCULOS RELATIVOS AO DIAGRAMA DOS MOMENTOS FLECTORES NEGATIVOS 
MÁXIMOS: CÁLCULO DAS TENSÕES DO FORMIGÃO E DO AÇO, E TRAÇADO 
DO DIAGRAMA DOS MOMENTOS RESISTENTES DAS ARMADURAS DE TRACÇÃO 


Cálculo das Tensões 


| Secções H' d' | X | z s! | Rh | ; Ri 
= a) I | e il 4 | qa | t.go | 285 | 16 | Bgo 
| a | H Za: | d 38 | 10.7 | 4.27 | 30 | 960 
TRE: | II | oq 3 31 8o | 569 | 27 | 900 
IV 8 2 | 26 71 | 427 | 26 | n9o 
V | 6 2 2.2 52 | 4.27 | 2 | 300 
Eiaitios ita Do 
| | 
% | ars 
NA === Re Cálculo dos momentos resistentes 
Ex ras i É adia . o 


ESCALAS 


Distâncias: 1 cem <GS> 40 em 
Momentos: 1 em <>200 kgm 


x / LEGENDA 
, / 
| Po === Diagrama dos momentos negativos máximos 
N, / — Diagrama dos momentos resistentes das 
N A armaduras de tracção. 


Cuilcutos e desenhos de A, UG. Arrez 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA VII 


II— ESTUDO DA FLEXÃO LONGITUDINAL 
A — MOMENTOS FLECTORES 
1-— VERIFICAÇÃO DAS SECÇÕES DE MÁXIMO MOMENTO 


a) SECÇÃO DE MÁXIMO MOMENTO NEGATIVO 
M ==7 410600 kgem 


ESCALAS 
Distâncias: 1 cm <> yoem = 1/40 = I/p 
Fórças: 1 em <> 800 cm? = 1/800 = I/q 


Cálculo das tensões 


S = 11.57 em? D = Tem 
| =2 SD x<p*>q = 29632000 em! 


Mx * 410600 X 45 


R b=—— = 11 kg/ecm? 


I 20632000 
At. a E 
pit mg ME UE) 75 26 DANOSO OS o point 
' 29632000 


h 
b) SECÇÃO DE MÁXIMO MOMENTO POSITIVO | Na 
|| 


M = 5 491 200 kgem 1 
ESCALAS 
; no Se Distâncias: rem CS qo em=140= Up 
e Fórças: 1 em <> 400 cm? =1/400 = 1/q 


Cálculo das tensões 


S = 16.35 em D=1rem 
I=2SDx p?>xX q = 20928000 em! 
Ap — MEX 2. 540129054 


= 14 kg' cm? 
Í 20928000 as 
Mi E!- as | - 
Ri, =mMOH'-x)  15>x5491200>x213 
I 20928000 


==960kg /cm* 


Cúleulos e desenhos de A. CG, Xerez 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO 


« ESTAMPA IX 


ESTUDO DA FLEXÃO LONGITUDINAL 
MOMENTOS FLEUTORES 


2 — TRAÇADO DO DIAGRAMA DOS MOMENTOS FLECTORES. DISTRIBUIÇÃO 
DOS VARÕES E TRAÇADO DO CORRESPONDENTE DIAGRAMA 
DOS MOMENTOS RESISTENTES 


VÃO DOS TRAMOS =8m 


ESCALAS LEGENDA 
Distâncias: 1 em<C>150em ===> Diagrama dos momentos flectores 
Momentos: 1 em <> 30000 kem —————— Diagrama dos momentos resistentes 


e 


Cálculo dos momentos resistentes 


M, = 1000 < s' x z 


Momentos positivos Momentos negativos 
Z = 279 em Z = 282 em 
Mr, = 11080 kgm Mr, = 44319 Mr,=— 16519 kgm | Mr, = 64639 
Mr, = 22160 Mr. = 553098 Mr, = 32319 Mr. = 80798 
Mr, = 33239 Mr, = 48479 


CGulculos e desenhos do A, E. Nerez 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA X 


ESTUDO DA FLEXÃO LONGITUDINAL 
B— ESFORÇOS TRANSVERSOS 


1-—- TRAÇADO DO DIAGRAMA «MAXIMUM MAXIMORUM» DE TODOS OS TRAMOS 


ESCALAS p 


Distâncias: rem S> 150 em 
Esforços transversos : 1 cm S> 15000 kg 


2- TRAÇADO DO DIAGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO TRANSVERSAL DOS ESFORÇOS 
TRANSVERSOS UNITÁRIOS NA SECÇÃO DE MÁXIMO ESFORÇO TRANSVERSO: T= 59300 kg | 


Cálculo dos esforços unitários 


lise Um 
al 
. 14% 
Diagrama dos esforços dp 
transversos unitários : i 
| Momento de inércia 
cs APEL = es2Tor otro =, a 
Ponha CET e E ER SEE Si ue so pe o cone | = 29 632 000 cmi 
po Sos ESTAIS ne Ecs a GEN 
! | 
| oi Cálculo dos momentos estáticos 
1 | , | 
guass + a ae — — pv pn 24 FED RE sa E Sia Rs quês mM = R bad d 
' | | | my = 47645 em mg = 75690 
N | | Ms —- Mm; 
N E Ba 2º Hy=ny=m;=m= 105540 
Ef a ç A = = = am E dm au DES 
» 


* Polígono 
das fórças H 


E a Eid gos 
ESCALAS é " Re AR R 
doa pt a sete E a > é a (De 1] 
Mo 7 dn ao ———— ns le e 
Distâncias: 1 em <> 4o em ML == qem a 


Áreas: 1 em <S 1000 em? 
Esforços: 1 cm C>2 kg/cm? 


Cilculos é desenhos de A. E, Ares 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA XI 


= — 


ESTUDO DA FLEXÃO LONGITUDINAL 
ESFORÇOS TRANBVERSBOS 


3 -— DISTRIBUIÇÃO LONGITUDINAL DOS ESTRIBOS 


Na secção horizontal AB ESCALAS 


Distâncias: 1 em <> 75 em 
Esforços: 1 em <> 15000 kg 


LEGENDA 


“.— Diagrama dos esforços «maximum maximorum» 
— Diagrama dos esforços resistentes totais do formigão 
— sete mm Diagrama dos esforços resistentes totais dos estribos 


Cálculo dos esforços resistentes totais do formigão 
E = a >< 4 kg/em? 
m 


Secção AB: Tr = 24700kg Secção CD: “Tr = 29800 


Cálculo dos esforços resistentes totais dos estribos 
É n 
LE = | Xe Ri,>s 


|= 100 cm z=282em R'i=1000 kg/em? s=2.m296 (Est. || 01/4) 
5 estribos: n=5 — Tr= 35675 kg 
7 estribos: n=7 > Tr= 49945 
6 estribos: n==8 -—» Tr = s708o 


4 -— DISTRIBUIÇÃO TRANSVERSAL DOS ESTRIBOS 
a) NA SECÇÃO TRANSVERSAL ab — T= 53300 kg 


O Pt Ti 


RE) ESCALAS 
o: Distâncias: 1 em <> 40 em 
|) ' É a = o * d ” ti ) a 
jo: Esforços : 1 cm S> 2 kg/cm? 
jossina 
4 
2 | bd 
4 LEGENDA 
t Pl 
' A ii - Diagrama dos esforços unitá- 
o, Rendo = À h 
14 «rias Boo o rios «maximum maximorum», 
: j of A FAR a sig 
3 é /4 — -— Diagrama dos esforços unitá- 
* fo! ” a om 
=; Pr, rios resistentes do formigão. 
“E ta É 
E sho ---—— Diagrama dos esforços unitá- 
er rios resistentes dos estribos: 


Cálculo dos esforços resistentes unitários 


formigão estribos 
Tm E 
tr = 4kgiem tr = => = 
a 


Cálculos e desenhos de À. E. Xerez 


TECNICA - 44 


PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA XII 


ESTUDO DA FLÊXÃO LONGITUDINAL 
ESFORÇOS TRANSVERSOS 


DISTRIBUIÇÃO TRANSVERSAL DOS ESTRIBOB 


b) NA SECÇÃO TRANSVERSAL cd — T = 42400 kg 


ESCALAS 


Distâncias: 1 em <> 40 em 
Esforços: 1 em C>2 kg/emº 


LEGENDA 
E STRÃOS - 4 y E, 
Zile% Pv ê ——.— Diagrama dos esforços unitá- 
Ros k - tios «maximum maximorumo», 


- - Diagrama dos esforços unitá- 
rios resistentes do lormigão. 


—-———— Diagrama dos esforços unitá- 
rios resistentes dos estribos. 


Cálculo dos esforços resistentes unitários 


formigão estribos 
T Tm T. 
tr = 4 kg/emº re => == tdos 
al é à 
ESCALAS 


Distâncias: 1 em <> 40 em 
Esforços: 1 em G>2 kg'em? 


LEGENDA 


——— Diagrama dos esforços unitá- 
rios «maximum maximorum», 
—»--— [Diagrama dos esforços unitá- 
rios resistentes do formigão. 


— — — — — Diagrama dos esforços unitá- 
rios resistentes dos estribos. 


Cálculo dos esforços resistentes unitários 


formigão estribos 
T; m Tr 
tr = 4 kg/cm? tr="— = t»e- 
+ KB, r 1] a 
Cálculos e desenhos de A. O. Xerez | 
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PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA XII 


ESTUDO DA FLEXÃO LONGITUDINAL 
C — TENSÕES DE ADERÊNCIA 
TRAÇADO DO DIAGRAMA DAS TENSÕES DE ADERÊNCIA 


E CONSEQUENTE MODIFICAÇÃO NA DISTRIBUIÇÃO 
DOS VARÕES DA ARMADURA LONGITUDINAL 


j é ; as p 
E) : a? o, : O E a 
k + â Ê a É Ê Em | 
E 1 % 4 E " 
a " mn a 1 he % | 
I“ RE a 
Ni = a eu % 
| 4 à E o F y ” 
" 7 f 
"4 - À Mo E] 
E E: | 


E, 


e A 


É 


VÃO DOS TRAMOS=8m 


ESCALAS Cálculo das tensões de aderência 
Distâncias: 1 em <> 150 em é E 


Esforços transversos: 1 em C> 15000 kg 
Tensões de aderência: 1 em G>3 kg em? 


nTj=< z 


Cálculos e desenhos de À. E, Xerez 
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PONTE CANAL DE FOKMIGÃO ARMADO ESTAMPA XIV 


WI- DESENHOS DO CONJUNTO 


1— CORTE LONGITUDINAL DE 8 TRAMOS MOSTRANDO AS ARMADURAS 
LONGITUDINAL E TRANSVERSAL 


ESCALA: 1 cm <> 150 cm 


ia á 
= = — — Ê 
| 4 | e E. ' iniieil 
| | ] HA us E 
E! | | | Ea 
dd > O E z | TRES - 
| Too Ê 
j az 
rms - 
] E 
|] 
| 
) 


= 

em 

ê 3 — CORTE TRANSVERSAL 
NO 2º APOIO 


ESCALA: rem<>50 em 


2 — CORTE TRANSVERSAL A MEIO 
DO 1.º TRAMO 


ESCALA: rem <S>50 cm 


á! 


[ 
al 


Cálculos e desenhos de A, E, Norez 


s EE 
NE 


RREO oremo 
pio 


a E 
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el nad ! FTF » 
PONTE CANAL DE FORMIGÃO ARMADO ESTAMPA XV 


IV -—- PORMENORES CONSTRUTIVOS ESPECIAIS 
1 — APARELHOS DE ROLAMENTO 


ESCALA 
Distâncias: 1 cm C> 40 em 
Corte segundo ab 


disso ao e ao moi ae Sa 
t [1] 
à b 
: Ê 
E E 1" 


a) CÁLCULO DO DIAMETRO DOS ROLOS 


Fórmula empregada 


d = 15x16 


Pra 
>< (Saliger) 


Sm É 
d (em) — diâmetro dos rolos. 2 — JUNTA DE DILATAÇÃO 
am (kg/em?) — carga de seguranca ao esmagamento do aço. 
N (ton) — carga suportada pelos rolos. Corte segundo cd 
| (em) — comprimento dos rolos | 
an= 5000 kg'em* N=Rs=99570 |I=200em mn, T a coa nã 
hem | 
E e fi = Domo q, E Das Eis quer go cê | 
| 


b) CÁLCULO DAS POSIÇÕES EXTREMAS DOS RO.OS 
Variação de comprim sofrida pela estrutur: 
ação de comprimento solrida pela estrutura 


PAM -—— In > o pá st 
lo=40m uq=T0-% (RB. À) M=as (R.B. A.) 


A] = o.018 m | 
| 


Posições extremas dos rolos Dimensões 


Celeulos e desenhos de A. O. Nerez 
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A NOSSA CAPA 


Ponte sôbre o Rio Varoza 


À ponte sôbre o rio Varoza, inter- 
calada numa curva, de 75,"00 de raio, 
do traçado da linha em construção da 
Régua a Vila Franca das Naves, é uma 
ponte poligonal com 148,"60 de compri- 
mento total e construída de alvenaria. 

O arco principal tem as seguintes 
características : 

Vão = 55,"00. 

Flecha = 27,"50. 

Espessura no fêécho = 1,"60. 

Espessura na junta inclinada a go” 
AD 

A estrutura secundária é constituída 
por 4 abóbadas de 6,"00 de vão. O 
acesso ao arco principal faz-se sôbre 
2 abóbadas de cada lado do mesmo, com 12,º00 de vão 
cada uma. 


O arco principal durante o descimbramento 


O custo da obra foi de 2.128.052800 e a construção 
foi feita num prazo de 2 anos, 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


Traité Pratique de Construction et Amé- 
nagement des Usines 


Por LÉON GRIVEAUD 
Tome 1 - 1936 
Lib: Polytéchnique Ch. Béranger — Paris — Prix rs 


O arquitecto-engenheiro sr. L. Griveaud acaba de 
contribuir com uma obra valiosa para o enriqueci- 
mento da bibliografia sôbre a arte de construir, obra 
na qual o autor nos dá indicações utilíssimas sôbre a 
construção e instalação de fábricas. Estas indicações 
são, como no-lo diz o autor no seu breve mas substan- 
ciosíssimo prefácio, o fruto de longos anos de prática, 
durante os quais construiu tôda a espécie de edifícios 
e instalações industriais. 

Tem éle, pois, autoridade especial para tratar de 
tais assuntos. À nós, jovens engenheiros, que nos ini- 
ciamos na arte da construção prestou-nos o sr. Griveaud 
relevante sérviço, pondo à nossa disposição o resultado 
da sua longa experiência; aos engenheiros, arquitectos 
e construtores não foi menor o serviço prestado : todos 
consultarão com proveito a obra acima indicada, tanto 
mais quanto é certo que não abundam obras no género. 
Êste primeiro volume contém indicações gerais sóbre a 
organização do programa e a construção da fábrica prô- 
priamente dita com os seus anexos. O segundo volume 
ocupar-se-á do confôrto das oficinas (instalações higié- 
nicas, iluminação, aquecimento, ventilação, humidifica- 
ção, eliminação de poeiras), da utilização do calor 
(fornos industriais, secadores, caldeiras, chaminés de 
fábricas), finalmente da produção de energia nas insta- 
lações hidráulicas, térmicas e eléctricas, com exemplos 
característicos. Deve ser pois tão interessante ou mais 


que o 1.º volume, o 2º volume que aguardamos impa- 
cientemente. Para bem se aquilatar o mérito da obra 
em questão, transcrevemos com a devida vénia o que 
o autor nos diz sôbre a elaboração do programa. 
«Programa — À redacção de um projecto, seja qual 
fôr o estabelecimento a que disser respeito e a natu- 
reza da construção, tem por base um programa. O pro- 
grama é geralmente estabelecido pelo chefe da indús- 
tria, auxiliado pelos seus colaboradores, mas é de 
desejar que, desde o início, o arquitecto assista às con- 
ferências de que resultará o programa que éle deverá 
realizar, a-fim-de se compenetrar do seu espírito. Deve, 
pois, ter perfeito conhecimento das necessidades da 
indústria em questão, discernir os fins a atingir e, por 
vezes, documentar-se, visitando estabelecimentos simi- 
lares, não para os copiar servilmente, porque condições 
idênticas nunca se repetem —e além disso arriscar-se-ia 
a copiar os defeitos-—-mas sim para tirar daqueles esta- 
belecimentos as características essenciais, criticá-las, 
pesando as vantagens e os inconvenientes das dispo- 
sições adoptadas, a sua adaptação aos novos progres- 
sos, etc. Uma vez bem estabelecido o programa nos 
seus mais recônditos pormenores, e no papel sob a 
forma de resumo ou esquema, é necessário classificar 
e separar as partes dominantes e essenciais das partes 
secundárias e acessórias, as quais podem ser modifica- 
das ou interpretadas. É preciso imbuir-se do espírito 
da obra e viver mentalmente a vida que se passará no 
edifício a construir. O bom funcionamento ulterior terá 
por base as felizes disposições que se adotarem, Estas 
disposições é que permitirão realizar tôda a economia 
desejável e assegurarão, deste modo, o rendimento 
vantajoso da emprêsa», E. L. M. 
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DO MUNDO TÉCNICO 


Novo método de cálculo de coberturas 


O engenheiro espanhol sr. Eduardo Torroja empre- 
gou, últimamente, em duas construções que, debaixo 
da sua direcção, estão sendo executadas em Madrid, 
um novo sistema de cálculo de coberturas de formi- 
gão armado que permite realizar grande economia de 
material, sem prejuízo das condições de resistência, 
e estabilidade das estruturas. Não descemos a porme- 
nores sôbre a questão, pois os elementos que nos for- 
nece a Revista de Obras Publicas não no-lo permitem. 
Por isso, limitamo-nos a reproduzir daquela concei- 
tuada revista, duas gravuras que mostram bem o tipo 
ligeiro de coberturas de que se trata. Na primeira vê-se 
representada a cobertura do Novo Hipódromo, em con- 
sola de 12,8 metros de vão, apenas com a espessura 
média de 7,5 centímetros, em forma de sectores de 
hiperbelóide de duas fólhas de eixo horizontal. À estru- 
tura de suporte é constituída pelas próprias lâminas, 
resultando daí apreciável economia de material. Na se- 
gunda gravura vemos, em modélo reduzido, o outro 
tipo de cobertura da autoria do sr. Torroja, empregado 
no «lronton de Recoletos», constituído por lâminas de 
formigão armado de 8 centimetros de espessura, 
cobrindo uma sala de 55º >< 92,5". Na fachada norte 
as lâminas são substituídas por uma triangulação de 
nervuras ligeiras de 15>(30, a qual permite resolver 
eficazmente o problema da iluminação do interior. 

Tanto estas disposições da triangulação de nervuras 
curvas, como a secção transversal da cobertura, for- 
mada por arcos de círculo de raios diferentes e dissi- 
meétricamente dispostos, constituem, no dizer da referida 
revista, novidade nesta classe de estruturas, imposta 
por exigências arquitectónicas da construção, especial- 
mente no que respeita à iluminação, e criaram grande 
número de problemas técnicos que foram resolvidos 
pesto autor pela aplicação das teorias da elasticidade 
lupla. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


REVISTA DA DIRECTÓRIA DA ENGENHARIA — 
Março de 1936. 

REVISTA BRASILEIRA DE ENGENHARIA—Março 
de 1936. 

BOLETIM DO INSTITUTO DE ENGENHARIA — 
Março de 19936. ; 

REVISTA DE OBRAS PUBLICAS — 1 e 15 de 
Março de 1936. E 

CEMENTO — Abril de 1996. 

[LOSSATURE METALLIOU E — Abril de 19926. 

A PROGRESO DE LA INGENIERIA — Abril de 
1930. 
REVISTA DEL CENTRO DE ESTUDIANTES DE 
INGENIERIA — Março de 1936. 

REVUE DES ROULEMENTS À BILLES 


Nº ds 
BIS : E 
ASEA REVUE — MARÇO DE 1936. 
SULZER — N.º 1 — 19936. 
REVUE AEG — N.º 2 — 19936. 
REVUE DE ALUMINIUM — Fevereiro de 1936. 
REVUE DU NICKEL — N.º 2 — 1996. 


LA INGENIERIA — Março de 19236. 

LA TECNIQUE SANITAIRE ET MUNICIPALE — 
Março de 19236. 

REVISTÁ PORTUGUESA DE COMUNICAÇÕES — 
Abril de 19936. 

INDUSTRIA PORTUGUESA — Abril de 1936. 

REVISTA DE ARTILHARIA — Abril de 19936. 

PORTUGAL CORTICEIRO—r e 15 de Abril de 1996. 

BROTERIA—Abril de 1935. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DA AGRICULTURA 
— Fevereiro e Março de 19936. 

SEARA NOVA — N.º 470, 471 € 472. 

AGROS — Março-Abril de 1996. 

MEDICINA VETERINÁRIA — Janeiro de 1936. 

ANAIS DO 1. S. A—Vol. VII, Fase. 1.º 

REVISTA AGRONÔMICA — N.º 3 — 1935. 

GIL VICENTE — N.º 1 e 2 de 1996. 

ESTUDOS — N.” 143 e I44. 

NAÇÃO PORTUGUESA — Fase. I— Vol. X. 

FRANÇA, HIGIENE E HIDROLOGIA — Janeiro de 
19926. 
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Transformadores para regular a tensão com carga 


Centrais termo e hidro-eléctricas. Electrificação de caminhos de 
ferro. Máquinas para soldadura eléctrica por arco e resistência 
para tôdas as aplicações. Estações de transformação de qualquer 
capacidade e tensão. Accionamentos eléctricos especiais para 
fábricas texteis, Motores e aparelhagens para tôdas as indústrias. 
Motores de duplo enrolamento 
sem escôvas nem resistência de arranque 


LES EA O Sed cse fa AS je 
Rua dos Fanquiros, 12 a 16 Rua Sá da Bandeira, 209 a 215 


SOCIEDADE |nousTRIAL Merauncica 


Responsabilidade Limitada 
(REGISTADO) 


mm 
SERRALHARIAS, 
CALDEIRARIA, 
FERRARIA, 
FUNDIÇÕES 
Ema 
ESCRITÓRIO 
Rua de S. Tiago, 13 
LISBOA 


| Telefone 26572 | 
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CIMENTO ARMADO 


BRITAS LAVADAS 
E SELECCIONADAS 


Os Exm.º* Srs, Engenheiros, Arquitectos e Cons- 
trutores podem obter, quási aos preços das britas 
ordinárias, as nossas britas lavadas e seleccionadas, * 
que podemos fornecer em 6 calibres diferentes, de 
tamanhos uniformes com as dimensões seguintes : 


GRANULOS 5 m/m 
GRANITO N.º1 10 » 
GRANITO Nº2 15 » 
MORRAÇA Nº1 28 » 
MORRAÇA N.º 2 30 » 
CASCALHO 45 » 

As nossas britas são produtos perfeitamente lava- 


dos que garantem uma perfeita liga ao cimento e 
que se impõem pelos seus seguros resultados 


Especialmente recomendadas para trabalhos de 

grande responsabilidade, a n/gama de fabrico 

satisfaz todas as necessidades comerciais do 

mercado, preenchendo as exigências técnicas da 
muderna construção 


Pedreira e instalação mecânica pro- 
vida do mais moderno apetrechamento 
para britar, lavar e seleccionar pedra, 
Travessa Francisco Rezende, ao Galhariz de Bemfica 
TELEF. BEMFICA N.º 115 


Pardal Monteiro, L.º 
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Depositários de 


TAM-TEX-Tinta impermeabilizadora de base de cimento para superfícies porosas. 
Actualmente empregada nas principais construções. LINDEX- Tinta de água e óleo, 
Lavável. Própria para interiores e muito económica. PATINOL -Esmalte inglês. 
MATINOL - Tinta de óleo, mate, do mesmo fabricante, SALITROL - Pntura de esmalte 
| para paredes interiores húmidas e salitrosas e para estuque ainda fesco. CASTOR- 
' MHidrófugo para cimento. O mais econômico. LAPIDOLITH - Prodito endurecedor 
e impermeabilizador. 
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' Granulados de mármores | 


PAN N U N C Ã | | para exportação e para o país 
SÊ LPPJJ]B LES | Mosaicos de granulados |. 
| de mármore 


| 
NA 
== | OS MAIS BONITOS 


OS MAIS RESISTENTES 
OS MAIS VANTAJOSOS 
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“Soc, Portuguesa CAVAN 


| 
| Rua D, Estefania, 42 
Telefone 47812 Lisboa 


“ TÉCNICA” 
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“Modernas concepções da mecânica 
Lições realizadas no Instituto dos Altos Estudos da Academia de Ciências de Lisboa 1 


elo Doutor Aurelia | tana | CI | 
poe Contar ROL aRE po Dia Lrpaudos (Separata da “TECNICA”) 


Regulamento do Betão Armado 


(Separata da «TÉCNICA») 


“Regulamento de pontes metálicas 


Nova edição da separata da «Técnicar 


A' VENDA NA 
| Associação dos Estudantes do Instituto Superior Técnico 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


| Às oficinas pedagógicas do Instituto 

Superior Técnico, de Carpintaria | 

de Molde, de Instrumentos de | 

| precisão e de Electrotécnica, | 
| fornecem todo o género de material 

| escolar e de demonstração para o | 
| ensino fécnico. Nos laboratórios de 

| Química analítica, Física. 

| industríal e de mineralogia | 
| executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


Dompanhia das Fábricas Ceramica LUSILAna 


—— — = 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Antiga Fábrica Bessiére 
|I2 Fábricas de bons produtos cerâmicos 
Sede social: R. DO ARCO CEGO, 88 — LISBOA 


Armazem no PORTO — 240, R. Nova do Almada, 253 
Escritório das fábricas de COIMBRA — Loreto — Estação 


Depósitos próprios de distribuição e venda em: 
FARO, SETUBAL, LISBOA, COIMBRA, VISEU, PORTO e BRAGA 


(| LISBOA..... 547 e 2626 N (P. B. X.) 
COIMBRA . 816 


TELEGRAMAS: 


| PORTO..... 4581 
Lisboa - EREISSEB TELEFONES: | VIZEU.....! 260 | 
Coimbra-CERAMICA LUSITANA SETUBAL. 435 | 


AS MAIORES FABRICAS 


LOUÇA SANITÁRIA (1 FÁBRICA) 


Retretes, lavatórios, bidets, urinóis, banheiras, pias, retretes turcas, etc.— O melhor fabrico 
nacional, rivalizando com o melhor estrangeiro 


AZULEJOS (2 FÁBRICAS) 
Brancos, decorados e artisticos, em pó de pedra e em pasta calcárea (Tipo Espanhol) | 
LADRILHOS DE CIMENTO (2 FÁBRICAS) | 
Us mais resistentes, os mais bonitos e os mais baratos | 
PRODUTOS REFRACTÁRIOS (2 FÁBRICAS) 
Barro em pó, tejolos e tejoleiras.— À melhor qualidade e a maior garantia 


MOSAICOS CERAMICOS (1 FÁBRICA) 


| 
Os mais resistentes, grande variedade de córes e de tipos | | 
TELHAS E TEJOLOS (4 FÁBRICAS) 
Todos os modelos e dimensões, a melhor qualidade, a maior produção, o mais baixo preço 
a a a E 
TUBOS DE GRÉS (2 FÁBRICAS) 


A melhor qualidade, — A maior resistência.— O mais baixo preço 


Produção anual: Mais de 50 milhões de produtos 
Area construída: mais de 80.000 metros quadrados | 


1.000 cavalos de fórça motriz 


2.000 operários e empregados 


SOCIEDADE. ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


A firma que instalou o maior número de kilowatts nas centrais 
eléctricas portuguesas 


A firma que montou o maior número de turbinas a vapor em Portugal 


em corrente contínua de 240-360 Amperes 


Representante geral: EDOUARD DALPHIN 


Engenheiro-Delegado 


Escritório Técnico: Rua Passos Manuel, 191, 2.º —- PORTO 


Centrais Termo ce Hidro-Fléctricas, Sub-Estações Eléctricas 
Caminhos de Ferro Eléctricos 


TURBINAS DE VAPOR — MUTADORES 
Carros Eléctricos — Máquinas de Extracção — Motores Eléctricos 


COMANDOS ELÉCTRICOS ESPECIAIS 


para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, Acabamentos, 


] 
Grupo transportável para a soldadura eléctrica pelo arco | 
Estamparia, Tinturaria, de Cimento, Moagem, etc. 


